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Ha de ser isso! 
D o j o m n l Amazona:!, cm 28 

do janoiro do corrento anno : 

«... o sr. Mnrtim Francisco, a 

classificar de plienomcnos ]>a-

t l iologicos os casou ma is natu-

racs, enxergando , com o lho in-

quieto , cm tudo c cm todos, fu-

«est ies imas manifestações mór-

bidas». 

E ma is adeante : « Isto lia dc 

ir , po r ém , de outro modo, e pa-

ra a frente. Retroceder para n 

Monarch ia , 6 que não» . 

H a de ser isso. 

C á o meu v iz inho, regu lar 

cliefo do famíl ia , h omem traba-

lhador , d i spondo de f undo dt.-

reserva que lhe deveria garan-

tir c t ranqu i l l i sar a velhice, mu-

dou repent inamente de costumes 

c dc meios de v ida . T o m o u a 

honest idade pela devass idão , a 

netividade pela preguii ja. I 'rom-

pto, passou da far tura para a mi-

séria. Aconselhei-o a que voltas-

se á an t iga no rma ; ciifurceeu-

se, c começou a b e r r a r : 

— Retroceder ¥! Que asneira ! 

Pois eu hei de vo l tar a ser o 

que fu i V 

H a a l gum tempo, defendi no 

J u r y u m homem de meia cilu-

de, aceuaado do haver f u r t ado 

a l g umas dezenas de contos. Ab-

solv ido por falta de p rovas c 

pela bonhom i a natura l e explicá-

vel dos j u rados , onde em u m pa i / I 

o exemp lo do latrocínio i m p u n e 

const i tuo a prin-ipal prcoceupa-

çfto do governo, ve iu esse meu 

cliente, d ias depois de l iber tado 

d o xadrez , apresentar-me os seus 

agradecimentos . 

Aconselhei-o a q ue não ma is 

repetisse a desi ioncstidade; in-

sisti para que rcst i tmsse á vi-

ct ima o d inhe i ro quo furtara . O 

homem enfureceu-BO. 

C o m os punhos cerrados, com 

os o lhos carregados, ton i t ruante , 

ameaçador , berrou duran te dez 

m inu tos : 

—Re t r ocede r ? ! Q u e a sne i r a ! 

Po is eu hei de vo l tar a ser o 

quo f u i * 

Aiflte-tíOTitem, perd i u m a 

dade. Perd i u m ercado bom o 

que m e servia t om dedicação o 

bòa vontade uma dúz i a de an-

nos. Nunca o roprel iemíi , nunca 

o ameacei de d iminuir-lhe o or-

denado. Fo i uma desgraça , po-

rém : coutou-me haver adoeci-

do . . . Quo n ão sabia como, nem 

para que, mas sarnau lhe esta-

vam comendo o corpo. Aconse-, 

Ihei-o a q ue se tratasse; notei-

lhe que eu pagar ia medico e bo-

tica. O bruto, pela p r ime i r a vez, 

faltou-ino ao respeito. Enfure-

ceu-se. Berrou: 

Re t r ocede r ? ! Q u e asne i r a ! 

Pois , depois de ter t ido sarna, 

eu liei de deixar dc ter s a r n a ! 

X 

• O Brasi l era l ivre, honesto, 

som mi l i tar ismo, sem desfalques 

nornial isados,sem incêndios 111011-

saes nas Alfandegas, sem falsifi-

cação in in terrupta c!o suf frayio , 

sem genuf lexões ao oxtrangeiro , 

aem receio do que as outras na-

ções o absorvessem. O Brasi l 

era u m a patr ia. O Brasil era o 

Brasi l . 

Veiu a Republ ica : veiu e sup-

p r im i u a l iberdade, s upp r im i u o 

exercito, s upp r im i u a mar i nha , 

s u pp r im i u a consciência nacio-

nal . 

Ve iu e sõ augmentou os im 

postos e o j d c sb r ò . Veiu, e, quan-

do a ma is elementar sensatez 

aconselha a volta ás velhas nor . 

mas de asseio moral , a doudice 

arrogante o a mfa in i a enfado-

nha começam a b e r r a r : 

— Rotroeeder 1 ! Mas como vol-

tar á Monarch ia depois dc ter 

sido Repub l ica ! 

X 

Talvez eu esteja em erro, tal-

vez. A actual ídade nacional pa-

rece u m f im de raça, u m f im de 

patr ia . C o m o retroceder ? E m 

regra, os enterros n ão retroce-

dem. 

P o r ma is pantanoso que seja 

o caminho , o prestito fúnebre só 

pára junto á cova. 

O pagamen to dos covciros, 

afinal de contas, é feito pelos in-

teressados no inventario. A Eu-

ropa e os Estados UnMos têm 

d inhe i ro d isponível para esse pa-

gamento. 

Santos—194J4. 

MAIITIM FHANCI3CO 

O sr. genoral Carlos Soares 

nproscntaríi, depois de amanhã> 

longo protesto contra o fucto de 

o fazerem responder » tim con-

selho do investigação militar. 

Argumenta com a legislação cm 

vigor c prova quo o seu delicto 

só pode ser ju lgado pelos tribu-

nnes civis. 

Anãos 

B i É Í [ j M o 
N O T I C I A S D A C O R É A 

S a q n e s e v i o k n c i i M 

E . X T S 3 I A E C O E t ó A 

Gs chins contra a R j s s í s 

Os e m i g r a d o s do Porto A r t h u r 

L O N D R E S , 4 

Te lcgrammas , procedentes de 

Tientsin e t ransmi t t idos aos jor-

nacs desta capital, desmentem o 

boato, que se espalhou, sobre u m a 

rebel l ião em Chin igtehan, moti-

vada pelo a ugmen t o de impos-

tos. 

Deseiabaraue 
L O N D R E S , 4 

Sabe-se aqu i que cont inua o 

desembarque de forças japone-

zas no l i t toral da Coréa e ria 

Sibéria, p r o x i m o a Vladivos-

tok. 

Esta noite, desembarcou em 

Chan iuy i , segu indo para o sul, 

uma força composta de 2.500 ho-

mens. 

Concentração de forças 
P E T E R S B I J R G O , 4 

Tc legramnias aqui recebidos 

noticiam que a grande abundân-

cia de neve, cabida nestes últi-

mos dias, dif f iculta a con< infra-

ção das forças moscoivitas em 

Vladivostok. 

Rússia e Japão 
L O N D R E S , 4 

Os jornaes de hoje pub l icam 

u m .despacho tolegrapliico pro-

c ToKíípnotici^iido q t r t i » 

* - " ' 1 sitio 

BEP0BTA6EM FLUMINENSE 

Rio, 3-3—904 

Correu hoje, com grande in-

sistência, a noticia d a nomeação 

d o sr . Mev«s Gonzaga para di-

• • c t o r geral dos Correios. Di-

K m que o sr. m in i s t ro da Indus-

tr ia resolveu entregar os Cor-

reios a quem, de faoto, está nas 

•ond ições de melhorar todos os 

foi decretado o estado de 

c:n Seul, capital da Coréa. 

S o l d a d o s rassos 
L O N D R E S , 4 

Diz o Times, em siri edição de 

hoje, estar informado de qi i" 

uma força russa eoinposia de 

10.000 homens, enviada para a 

Coréa em principio do mez pro-

xinio passado, estava pessima-

mente armada e equipada, c :,o[-

frendo até falta de alimentos. 

Devastaçõe.1; russas 
L O N D R E S , 1 

Despachos procedentes dc Seul, 

anitunciam que os russos apri-

sionaram o prefeito de l ia i tyon 

c saquearam essa cidade, arre-

batando cereaes, forragens e 

toda a matéria combusíivei que 

encontraram nas habitações. 

Preparativos dos russos 
L O N D R E S , 4 

Noticias transmittidas de Por-

to Arthur para os jornaes desta 

capital, diaein que as forças rus-

sas estão construindo fortifica-

ções duplas em Auntting, espe-

rando os japonezes. 

Espera-se quo seja ferido, bre-

vemente, um grande combate 

entre as partes belligerantes. 

Bandidos chinezes 
L O N D R E S , 4 

O ünily Telegraph pub l i ca 

uma correspondência que lhe foi 

enviada de Pekim, noticiando 

que os mineiros sublevados de 

Hunchun, aos quaes se junta-

ram muitos bandidos, formando 

um total do 2.000 homens, sub-

metteram-se, sob a condição de 

poderem guerri lhar os russos. 

Rússia e Coréa 
LONDRES , 4 

Noticia o Times que o minis 

tro da Coréa em Petersburgo 

recebeu ordem de seu governo 

para repatriar-se, ficando inter-

rompidas assim as relações di-

plomáticas entre a Rússia e a 

Ccréa. 

á China e a guerra 
LONDRES , 4 

O Daily Teler/raph, em inte-

ressante artigo sobre o conflicto 

russo-japonez, e no qual faz um 

detalhado estudo sobre a situa-

ção das partes belligerantes, diz 

que a primeira victoria obtida 

pelos japonezes foi devida ao le-

vante dos chino contra os rus-

sos. 

Chineles contra russos 
L O N D R E S , 4 

O Daily Mail confirma o 

boato, que circulou, de haverem 

500 chinezes, armados do fuzis 

modernos, atacado os russos, a 

oéste de Hai-cheo. 

A lucta entro as duas partes 

foi sanguinolcnía. 

Entro os chins mortos estão 

6 officiaes japenuas. 

Saques 
L O N D R E S , 4 

Com inun i c am de Tientsin que 

os russos saqueiam as aldeias 

chinezas l im i t rophcs da estrada 

do ferro, prat icando toda a sor-

te do excessos. 

Evacuação de Porta Arthur 
L O N D R E S , 4 

Os jornaes dc hoje pub l icam 

depcripções co inmovcdoras no-

bre as v iagens das famí l ias quo 

evacuaram Porto A r t hu r . 

Essas infelizes v ic t imas da 

guer ra soffrem as maiores tor-

turas, faltando-lhes agua e ali-

mentos. 

Além disso, o frio 6 intensis-

s imo, e morrem nos trens a 

maior ia das mulheres e crean-

ças, g rassando nos comboios 

mort í fera epidemia. 

Impostos japonezes 
L O N D R E S , 4 

Os jornaes desta capital rece-

beram telegranimas de Tokio, 

no t i c i ando que o governo japo-

nez dob rou t s impostos sobre 

bens ruraes, f umo c aleool. 

Protesto russo 
T O K I O , 4 

Cons ta nesta capital com vi. 

de verdade , qu o governo co-

reano notif icou ro /-'.veir.o ja-

ponez, haver recebido da Rúss i a 

um protesto c"::»r:! o movimen-

to dos cliinczes -..i norte i': Slia-

nha ikv .nn . 

F o r ç a s j a í a u a ^ s 

P A R I S , 4 

O Malin noticia l.oji 

mi l japonezes ope iaran i 

b . i rque em Cíer.iaii. 

Forças russas 
P A R I P , 4 

LEcln r que a 

pretende concentrar na 

chur iu , até o mez p r o x i m o dc 

abri l , u m exercito ile oUS.OOO ho-

mens. 

A' i g g g g j g 

S E U L , 4 

I n i m i g o s do J apão , a t i raram 

hon tem bombas de dynam i t c nas 

residências do mi iüVt io japonez 

e do seu secretario. 

A m b o s os d ip lomatas sah i r . im 

il lesos d o attentado. 

Alcoolismo prohibiuo 
P E T E R S B U H O O , 4 

As nuCor idade. ; de Por to Ar-

thur lança iant uma pro l i ib ição 

r igorosa contra todas as bebi-

das alcoolicas. 

Os ebr ioc serão condem nados 

a 80 d i as de prisão, com traba-

lhos forçados, e os vendedores 

de beb idas alcoolicas sofrerão 

.10 açoutes. 

fís.vio encalhado 
P E T E R S B U R G O , 4 

C o m m u n i e a m de C h e m u l p o q u e 

um couraçado russo encalhou 

p r ó x i m o daqucl lo porto, entre 

Karb in e Vladivostock. 

que CO 

dc::cm-

llu^si: 

Mand 

wm 

çSo da e»fraáa dc ferro 

p»rtín'U da cida<!« de Cataite, im lota-

do dt Oayaz, vá ao Katada da Mutto 

(Irunto. 

Mataria.1 &sjiitario 

ÍÍIO, 4 

O raartehal Argollo, ministro da Guer-

ra, determinou ao coiiimaiidaote da 1** 

districto militar que mande acondicítaar 

couveriic(tt«mente o material saniUrio 

quo r«! acha em Mauáoa, o qual fleará 

dojosi:r.'!o naquelia capital. Quanto ao 

que fui forrr- td > .̂ a forcas dc guarul^o 

rn« Matto Uronso, determinou aqUiile 

niifhstrj qa'j a ja rccojhido ao JIospHal 

Ccr.t. ti do exercito mata capital. 

ia caiilioaeira,a 

UIO, A 
A conatrucrilo da.s nova» canlioné$f;i* 

que o governo mondou cor.atruir na Eu-

ropa, scrú fincafiiada pelos primeiros' 

tcucnle fíod«>fr«do Arthur da Silva e 

Octavio Tavares Jardim. 

Ra t i f i c a ç ão do Tratado áa 

Pctropol ia 

m o . \ 
Logo qne soja feita a ratifiearSo do 

Tr itsdo de Pctropolia entre o» govcrirs 

dõ Brasil o da ISoiivia, o que, prova-/el-

ine.ntc sc dará ante» do dia 15 do cor-

rente «riú jubli.ado o decreto, orgíni-

oando a administração do territori» do 

Acre c nomeado oa íunccion-rioa, que 

alii i.ío Rervii*. 

*lli3raiiieiito da capital 

IÜO, 4 

I.'0a!ÍR0u-fle hoje uma longa conferên-

cia ci-.tre f-s dra. Lauro Míiüer, ministro 

da Ir,-iustrla c Vi»<jflo, Francisco P riira 

P a s , profeito m«mi' ipal. o Panio d«í 

l'r .:jSn. Píig r̂lieiro-• l.eTo das obras da 

;-ron.r.- avenida. 

N-ssa c iiif-r-n"i.i, tratou se do plono 

d^ ci-u/.am ritos óo diversas ru-8 â iido 

a planta aut iifuti-? ida pelo dr. Pasmos, 

e ficou dfüSt-rutlo o a!-rgamento da 

r ;»da Ajuda o que n.lo constava do 

I i'• • ;o. Tr.ttou-a; também da estrfU»"» 

di i : c ros rdifi-ios o foi determinada >> 

lot ai onc?c -difirada a Eycola Mü-; 

nicipal -mio, par e, siri no canío Oa 

rua '-fi S, ;ito Antouio. 

O theatro S. Po0.ro do Âlcaat&va 

PIO, 4 

A Prefeitura não chegou ao actÔHo 

com a diredoria do Panco da Republica 

pira n a-qui.sleào do T/iratro S. fe > o 
ilc cfha/a, por achar n ; í ) avc.«a-

a a i.idciHnisa<,"ii) cx!gl !;i Banco. 

Cíoinmiauílo l ia Baropa 

nro, 4 

O depuiado pela Bahia, contra-a mi-

rante AHrea itarboaa esteve hoje no >íl-

jivÇiiÉSf. era. cnnfereucia 

da Aa obras d« m» lho»amci i io3 

c iáada 

RIO, 4 * 

Healiaa-ae, na próxima t-rça-feira, ás 

2 Iiorai da urde, o inicio noa trabalhos 

i.as obrea J«> melhorarueut̂ u desta capi-

ta!, sendo atacados os aeguintea pontos: 

rua» da Ajuda e Piainhu, avenidas Cen-

tral e Beira Mar. 

Conformo já telcgraphei. o acto sorá 

revestido da mulor solennlcJade, comja-

recendo o conselheiro Ilodrlgiws Alves 

pr siweHta da Rcpubáca e todo o mundo 

offiuial. 

P a r t o ».o café 

8AVT0S. 4 

listá fiialrnente ieacoberta toda u 

commandita dos gatunos qua fi/.cram o 

furto de 173 casa? do café noa armiiteni 

da companhia Sâo Paulo K tHiray 

O/i seus prifi' ipaos a-jotor-s e cúmpli-

ces sue todos empregados níquclla eom-

pa»ih'a, como portuiros dos armazéns de 

importação, e já se acham recolhidos á 

eadaia, com mandado de [irisiío pre*. 

tiva 

Incond io 

SANTOS, l 

1 oi requerido hoje ao nr. coroazcl de-

legado dc policia o exame nos livros de 

Teixeira QT;iroz & C., proprietário da 

charutaria eatubsleelda ni < as i n. 5 da 

rui do Hosario, onde ss d- u u n incêndio, 

lia dias, confúrm : talagrapitoi. 

Ma i* um fa r to a? caf? 

HANTOS 4 

Cor.ata-me, com s^urança, que á po-

licia foi coma:uniead(» mais u u furto de 

café, verifica^ • :i uma cisa ' ÍjI 

d sta praça. 

Pa/jasr-onto do 

S V NTOS, 4 
I; r»çrio doa cvporfüd .r' * nu* puca-

ram fbreitos na liebebclnria d<". lî nHu.i 
farl H-lhvig K i 

;pp U C Aaumann 
j . i). >r 
f.ncci íVrreira 
I . P Carl n 
líog-rio Lei;».... 
!c-'o Fiore 
.Jnaé (/'anal Alonsf 
T.e i«<oro Sattli-r 
Lion .Sc C 
(• -çalvfs h Kr 

j \> > .li Ma- ü.i 
P«84'.h tc Cunha 
C. P. Vianna iV 
Plvcrs >s.. .. . . . 

13:07 

& C 

47»;* 

118 

i ^ > :i 

çRo do trigo, contando que essa medida 

concorra para o augmento da exporta-

ção. 

Voto de censura 

MA DP F D. 4 

As minorias da Camara vâo apresen-

tnr um voto de censura ao sr. Homero 

Robledo. por motivo da concesaio de 

pasj-s. 

Pedido rejeitado 

MAlJKID, 4 

A Camara dos deputados rejeitou hoje 

o pedi lo de demissão apresentado pelo 

seu vi«c-presid»:nte. 

Con t ra o g-overno 

POMA, 4 

O j ml Avauti /, em sua eJícçío de 
hoje r licu'arisa n governo, á proposito 

da colonisação da ErythrOa. 

Commomoraçl io a Sanarde l l i 

ROMA, 4 

O rei Victor Manuel, asslatirá no dia 

12 do corrente, em Maderno, a comme-

iwuraçâo fuiicbre que arcalisará em lio* 

meiiHgem ao grande ibtadi.sta Oiuaeppo 

Zanardelli. 

K o velU 

VENEZA, 4 

Quando hoje representavam em um 

d-><s theatros desta cidade, o notável ar-

tista Lrim.ti Novoili, cahiu era um al«;a-

pa t, ferindo-se uaa costas. 

Pe l i t i c a i t a l i ana 

ROMA, 4 

O Conselho de ministros apresentará 

ao Hei na nomeaç«>H dos senadores So-

noci, Giuscppe Palunibo, geucral lialdei-

será, Alfozio. Colmayer Di Ciovanni e 

Milan'ny Trev s. 

I n augu r a ç ão 

BUENOS AIKK«, 4 

Pealisi-se no dia 19 uo corrente, com 

grande assistência offieul, a inaugurarão 

da estrada dc ferro dc .San Juau a S r-

rozucla. 

Elocjio ofücial 

M:I:NOS aiiím.S, 4 

O inii.istro da Marinha elogiou os ma-

rinhe.ri s pela disciplina correu.uo qu-, 

dciDi.rstraraiu nas ultima» manobras na-

tria quo afiliou a de 12 1(16, a qua! foi 
conservada por todo o dia. 

O mercado de cauibiaos abriu calmo, 
scuilo offerecida pelo «Londoa and Ura-
siliaa Bank» o «I>/ndon and Piver Plato 
Fíariki a taxa de 12 1 j32 e uk outros ban-
cos oífertavam a de 12 l|lfi. 

A' 1 hora da tard»\ generalison-se a 
taxa de 12 1(1G, n qual conservou-«e at« 
o encerramento do mercado. 

C movimento de transaeçcíes realinadao 
durante o dia, foi peqnen<j e feitas na» 
taxas dc 12 1j:i2 o 12 lilü. 

Oh sobernnos foram hontem n"»oc'a-
do«, vo «London and River Plate Bank» 
e «London and Braailian Bank», ao preço 
de 20$;;00. 

A' taxa d* 12 1[32, que foi a offieial do 
hontem para letra", a 90 dias de vista, a 
libra esterlina valo 19$948; o írancD, $7 03, 
o o marco, ?'í."i. 

A' vista, 11 2f»| í2, a libra vale 20? ir.8; 
franco, $801; o marco, a lira ita-

liana, #801; cetu ríia forten, {375, o o 
dollar, 

f>: ftlrhíráfefS» "TuTd * de fi ratítia, qr i 

expôz a necessidade que ha em ser no-

meado mais um engenheiro naval pura 

ir á Europa auxiliar o tenente Octavio 

Jardim a concluir os trabalhos do que o 

mesmo «*• acha incumbido. 

O aliuii i .fe Juííj de Nironha tornou 

em eonsi lera ri o as ponderações fô as 

pelo seu collega e resolven nomear para 

caia (.-onimíssâo o I o tonente Godofrodo 

Silva o qual é consid rado como espe-

cialista em (onsfrucçO. n navaes. 

Divftctoria dos Correios 

RK». 4 

A Xjy-:.i assevera que o governo nào 

cogi!-u a-ii. ;a do nome de qu nn substi 

Á Revolução do U n p a j 

ti Pi 

UlLiÇo 

í/íu?, na aliai-

os, c leran lo pre-

s feitas pelos •Tines 

«Maternidade» 

liço rs]>r.cüt1 d'O Cojnmercio 
dc São Paulo 

1 K T E H I O H 

O coronel Cunha Ma t t c a 

RIO. 4 

A bordo do vapor Maruiihüo, chegou 

hoje, a esta capital, o coronel Cunha Mat-

tos, ex-commandanto daa forças de oc-

cupaçüo do Atro. 

A offitialidade do 2T batilhào dc in-

fantaria, do qual c commandante aíjuel-

le ccronel, foi rcccbel-o a bordo do va-

por, levando, cm uma lancha cmbandcl* 

rada, a banda de musica do batalhão. 

Muitos amigoa e camaradas aguardavam 

no Arsenal dc Marinha o desembarque 

do iilastrc militar, acornpanhando-o ate 

a casa dc sua residencia. 

Durante o dia, foi o coronel Cunha 

Mattos muito visitado. 

Administração do Acre 
RIO, 4 . 

O Diário Offieial, da União, publi* 

cará amanhã a mensagem do conselheiro 

Rodrigues Alves, presidente da Republi-

ca, relativamente d resolução do Con-

gresso Nacional, auetorisando o governo 

a administrar o territorio do Acre. 

Soccorros para o Norte 

RIO, 4 

Attendendo a requisição do Ministério 

da Industria c Vlação, o dr, Leopoldo 

de Bulhões, ministro da Fazenda, aueto-

riaou a abertura do eredito de 25>000$ 

para occorrer áa despesaa com o trans-

porte dos retirantes do Norte. 

Alfandsga de Santos 
RIO, 4 

No despacho da pasta da Fazenda, 

quo se realisará amanhã, serão assigna-

dos os decretos, uonaesndo diversos fone* 

cionarios para a alfandega de Santos. 

E s t r ada de Ferro de Cata lão 
% Ma t to Grosso 

RIO, 4 

O marechal Costallat, chefe do esta-

do-maior do exercito, determinou á 3* 

•ecçio daquella repartição qus proceda 

ms estadM teohoicos sobre a eonstruc-

u a-: 

tuirá o Ir 

nistração 

ma!uras as i 

desia capital 

A 

PIO. 4 

Foi hoj-í approvado o nova regulsmsn-

to da Casa de Maternidade uesta capi-

tai. 

Vsndas da »aateriao3 

RIO, 1 

O a'mira.'.t; Júlio d* Noronha, minis-

tro da Marinl a, au ;torisou o chefe do 

cstado-rnaior-grneral da armada a cha-

rrentes para a venda das cal-

deir.is velhas do transporte do guerra 

Madeira, 

Córto d AppelIr.çSo íf 

RIO, 1 

O dr. J. J. Seabra, ministro do Iate-

rior e Justi-a, contractou com a firma 

Monteiro k Rcdriguco desta praçp,, a 

reparação do prédio onde funcciona^ a 

Côrte <ie Appeilaç2o, pela quantia de 

4 - » j í , devendo as obraa ostar concluí-

das dentro do prazo de 4 mezes. 

Srdcidio 

RIO, i 

Snicidou-sc hoje o cigarreiro M»nel 

da Fonseta Mattos, que trabalhava r.a 

fabrica S. Lourenço. 

O infeliz, ha tempos, que estava sof-

frcnJo dc mania de perseguição. 4 

O «Aquidaban» 

RIO, 4 

Por motivos de força maior foi tran-

sferida para amanhã a partida do cou-

raçado Aquidaban que leva uma tstma 

de aspirantes a gnardas-marinha emjla-

gem de instrucçito até o porto do l ü ' 

terro. 

Repar t i ç ão de JLyglasí^ ' 

Rro, 4 

E' provável que no despacho da pas-

ta do Interior, que se realisará amanhã, 

seja assignado o decrcto approvaa&> o 

novo regulamento da Repartição de 

Hygiene desta capital. 

A jard ina inõ i i to n a Crio r i » 

RIO, 4 

O ajardinamento do local ondo 

mercado da Gloria, abrangerá cs 

chos onde estão as estatuas de ^dro 

Alvares Cabral e do visconde do Rio 

Branco. 

Mercados f luminenses ' 

RIO, 4 

Francisco Pereira Passos^gire 

4 
r«(lrt 

O dr. 

(cito municipal, coofcreocion hoj« Mm o 

pr.iidente d< Companhia da ü i m i a i 

Flnmlocna**, ficando regolrido 

Prifeitnra eotrarí em accSrdocom 

la empreaa, a qnal pagará a cata a 

qoaotia da 260;000# obrigando ao s pre-

feito a remorer o Derinfectorio Central 

do local em que ae acha, para Mt «Bi 

coutnüdo o grande mercada. 

m 

75.IÍVOX.TTCIOKABIIOS OSr í 
TÍ-i lOS — A . PAÜ^CXO 
G I N E O . 

R I O , i 

A íyrOÍ'"''t TiUb\Ichil 

t e logr í i nma do Mcmt ívMóo/Tjae 

estíí cm dasacnôrtlo com o que 

recobeu o Jornal do Commcr-

eio, dn m'" ' i : i i procodoncia. 

Diz o !.•:• : i a m a i a ila Noticia, 

que a va.: „'i::u'fla ,!o exercito 

>{Ov 'rnista <• n;i .namlada pelo t?e-

iiur.il Mun i / , depois de um b.-in-

f^uinolento rombatc , derrotou e 

pòz em dol/aiitlada an tropan rc-

vol i ieionarias e omman J ada a por 

Appar ic io S a r a i v . 

Ileferc ain<la que o combate 

du rou cerca de sei:i horas e que 

oh revoluc ionár ios de ixaram 110 

CTTupo <l i bata lha mui tos mor-

tos c feri dor , tendo Appar i c io 

*S -aiva f ug i do para os lado» 

de Day inau . 

O combate, segundo o alludi-

do to lcgramma, r«.i t r a v a ' o na» 

im mediações de U tl a d e c li a y 

Cl li co. 

K x r a i R i o H 

A .greve. 

hWESOS-AIUKS. -I 

A. - rnprenaa ferru-vidrias, con.ni.lad ís 

[-.o o inini.tro Oíia Ol-ri3 Fublir-as, quo 

desejava intervir no scntiJo tio fazer 

ícasar a grvre, ']«*rl-tMr«n n;to av* '̂ r 

exa^gera'.Ia» | n 0 s U03 opt-rarius 

j-1'viet-.e, «i:ndo l:ui a ivel por î ao, u:u 

i 'V'lo. 

Iw'Tolação do Urutfar.y 

BUENü.S-AIRBS, 1 

A ara. d. Jyriaua S.-.cnz Peca. capr-aa 

do >.fltadiata 1'aiiu, arccit̂ u a prcaidoocia 

lion traria da cnrnmiaan» qui vai trutur 

da pacificado do Urugoey. 

Contcuda ro?.l 

i'AKIS, 4 

W"ticía o Dnilij Trtrijrajj1! que pefl-

eoafl de alta influencia intervieram junto 

da prioce/a Clcmeit'ina, para ac obter 

ao'uçio amî avel no proccsao que 

el!a ntove contra o rei Leopoldo, seu 

par, relativamente ao rcretimento de 

gran 'e lieranç.1 

Due l l o 

PARIS, 4 

Oi srs. Alvear e Taverni°r, ter-teom-

nliaa do ar. Tini, reccberain as d-a ul-

lo, 

I.I.i 

As 

tu.r i 

v ' a 

!•- . g r e v e 

. .OS AIÜKS 4 

-In|.. h f>-i ri íji iaa viu a 
ct oiit. js, os operarioa 

Rio, 3—3—901 

Enta historia de soccorros ás 
v ict imas da sôcca do Norte i tá 
f " parecendo com aquclle t vpo 
do Trovador que diz em scena. 
- madre inMice, corro a sal-

rarlificando, porém, a cantar 
por ma is de uma hora... 

Loffo que se accentuaram as 
ameaças do flagello, o i incçararn 
a:; coaf rencias, os estudos, as 
<•••:,.• i . l l . - i o s projectos, sem que 
d .lii ro.ultasse a menor vanta-
gem para os desgraçado», l i os 
symptomas , n cousa passou a 
triste realidade, aggravando-se 
cada vez mais, e, para contrabn-
!aiv;:i:' a desoladora situaçã-., 
p r " " í iüu i aq'i i act ivam.inte as 
C!i lr"vi-ias, as conversas, todas 
d"moiistr..'.tiva.-; de bons desejos. 

A im./r.-nsa tratou do assura-
pio, .ii. utiu-o por vários modos , 

I p ropondo exce.hmtes alvitres e 
;elhan Io a acção c i f^gica 

i c i i . imediata dos poderes )>ulj!i-

í CO.:. 
Tudo, entri. 'anto, l imiiou-se, 

agora, aos bons desejos. 

C DOtl 
Air« 

gr-> 

pas do da testemunha do sr. Sann; 

pela ausência do mes:no. 

A questão está finda. 

M a r i n h a francesa 

PARIS. 4 

O almirante Ravel, publica bojo no 

Fifjaro nm artigo criticando aa reduc-

çòes feitas sobre o effectiyo da mari* 

nha franceza. 

I ncênd io 

BERLIM, 4 

Telegramma procedente de Gleiivitz, 

transmittido para ests capital, noticia 

que deu-se um incêndio numa mina, do 

qual resultaram oito mortes. 

M i l i t a r condemnado 

BERLIM, 4 

O conselho de guerra condemnou um 

sub-officlal do exercito, por infligir cas-

tigos sos soldados. 

Deacanço domin ica l 

MADR1D, 4 

O rsi Affonso XIII decretou boje o 

deacanço dominical. 

D iminu iç&o de direitos 

MADRI D, 4 

O sr. Ofma, ministro ds Passada âi 

dimisuir et dkeitec sobre s imporia* 

Compra do nav ios 

SANTIAGO, 4 

A Cusa i liut propoz comprar ao g.o-

veruo oa i-ouraçadoa Libcrlad c Com>/i-
tutciou, ijue «̂tSo em construcção na 

Inglaiíira, ntcitando os preços estipula-

dos peb goveruu o garantindo que ns 

âvfus- não servirão á Rússia nem ao 

Japão. 

Beí"icit orçamontar io 

SANTIAGO. 4 

Em rodas, officiaes ofrirma-se qoe o 

déficit du orçamento vigente attingirú a 

Hete miiiiões de pezos. 

C Cana l do P a n a m á 

NOVA YORK. 4 

Os profissiouaes commi.isionados pelo 

governo, já catão e t̂u«iando o problema 

dn construção do Canal inter-oceanico, 

preoctup.in(io-Sf, principalmente, coiu a 

concessão da antiga companhia franceza, 

que tem direito ú grande indcmnbaçüo 

Parece que o governo adquirirá essa 

concessão. 

Acto de loucura 

WASIUNíiTON. 4 

O alienado William Obrieu entrou hoj' 

na secretaria da (íuerra e disparou a 

esmo diversos tiros de revólver, qus fe-

rira::: a dou* empregados uaquella se-

cretaria . 

1'orum prccis.is tí ptssôaa para subju-

gar o louco. 

Santos D o m o n t 

NOVA-YOHK, 4 

Santos Durnont vai concorrer ao con-

curso dc navegaç&o aer̂ a na Exposição 

de S Lniz, serv.odo-se da sua aeronave 

n. 7, e depois do obter licença dos go-

vernos do Üraifil e de Washington, pura 

se servir das bandeiras das duas nações. 

K n no.i.:;a b 
pó'!'* faz^r sc; 

torra, n-tia Bf 

200 contos HOJE — H O J E . 
de março, grande 

1 'teria—c-é «4uem quiser ter direito a este 
importante premiu deve comprar os bi-
ti.ates d • r̂nicrenera ua agencia geral— 
VX rua Direita — jülio antunks ue 
ABKKÜ. 

O C A F É 

O Ilavrc abriu estavol, a 38 francos 
o 7."i centimoH, e<Jin baixa do 1 frann<» ; 
iiamtiurgo, estável, a 32 l|2 pfennige, 
eom baixa de 1 pfennig ; Londres, está-
vel, a 32 s. 3 d., com baixa de 1 shil-
lin^ ; o Nova York, estavol, inalterado 
n r, pontos de alfa. 

Ao meio-dia, houve alt.i parcml rl« 
25 contimos, no Havre, e alta de i[4 a lf2 
píennifí, cm Hamburgo. 

A passagem foi de 10.81»? saccas. 
Entraram 10.677 paccas, em Santos, o 

6.092, uo Rio de Janeiro. 
O mercado, hontem, em Santos, abriu 

calmo, conservondo-se no mesmo es-
tado at<5 ao fechamento. 

Náo constam vendas. 

Coinmunicação do «Centro do Comrner-
eio de Café de 8. Paulo» : 

Movimento de hontem: 
Base 6*200 ' ' $300 por 10 kilos 
Café metido. 3$900 a 4,5700 » » » 
Esesdha . . . . 31100 a 4$000 » » » 
Vendas . . . . 2.JUÚ saccas. 

Mercado, calmo. 

M E R C A D O D E A L G O D Ã O 

COTAÇÕES £àl LIVE&POOF, DB ALQOD.ÍO 
I>0 BKASIL 

(Comm cr ciai Telegram Bareauv) 
Fechamento Anterior 

Pernambuco, me-
diano bom.. . . 8.-18 

Maceió, mediano 
bom 8.42 

Mercado Firras 
Alta de 30 poutos. 

8.18 

8.12 
EsUvel 

O CAMBIO 
(SM S. PAULO) 

Hontem, na abertura do mercado, foi 
pólos baneos adopUda a tabeliã de » 
4. i 

uma duz iaz in l r i 
<1 • conferências; é das regras e 
du.: Iinoitos. Cumpre attcndcl-os. 

N sros ú l t imos dias, po rém , 
t n ( ' > i . o passar á pratica das 
»;»• Üas theorias, ha largos moze J 

d; t:tidas, o Diário Offieial\ 
•••'o menos, pub l icou as instruc-
',(")!' . para estudos e construcção 
de obras contra os efíeitos da 
b( lcu no R i o f i a n d o do Norte. 

.lá foi , nomeado o eageni iefro 
cliofe, por signal que a escolha 
rtoal i iu num moço de mereci-
ni»-iit<», í-dtando s<j preencher o 
resto > i:i com missão. Mas aiii é 
qtte oxa^tamento está o busilis.. . 

() -'iroriTi findaria mu i to maÍR 
aí f j ;a '.-> .sc, de uma só vez, ex-
pedis.-.!' í̂ d .s os netos,• sem d a r 
tr-mpo aos pedidos, ás irnposi-
ções, ;is cargas rios can«lidatos. 
isto, infail iveiinente, acarretará 
novas del -n̂ a -, e quando , afi-
nal, :o;!o <'Stiv-r resolvi .-! ' ta l-
vc/. iiiija a quem soccorrer. 

!f : a inda nessa questão u m 
por.1 ) ji;e reveste o caracter de 
vi i• . , ! ira maravi lha . F/ a pou-
(in n.i nenhuma importancia q ue 
aos lamentáveis suecussos l i g am 
os j r u l i á s das regiões assola-
das. 

Ao eu vez de promoverem lo-
go li. > ; os auxil l »s, P le^ra-
pham 'o governo federal, def(.'-
r i ndo a este a tarefa de acud i r . 

i'<»d«; ser (pie, assim proce-
dendo, estejam der t ro da !«-(i.ra 
e do espirito da Constifu! ; 
Mas, aos olhos dos que n ; i " [pe-
netram em laes ivibfilezas, < . a 
condueta tem uma significae;V) 
bem diversa, e quem sabe se ma is 
justa, poi.-, em logar de despen-
derem grossas quantias com a 
polit icagem e com gratif icações 
ao hf i . i iadismo insaciável, seria 
mais h umano attenuar os males 
produz idos pela terrível sêcca. 

Não estejamos, porém, a per-
dei* palavras e aguardemos as 
providencias. Pel las podem ad-
vir salutares effeitos, principaJ-
mente se a com missão nomeada 
se d ispuzer a trabalhar . 

Lembrem-se Iodos das tortu-
ras, dos horrores por que estão 
passando os nossos i rmãos t , 
por piedade, não embaracem com 
empenhos a acção do poder... 

Deixemo-nos de fazer o papel 
do tal personagem do Trovador 
e corramos em soecorro dos 
que padecem o maior dos sup-
plicios ! 

n . A. 

Chegou ante-lioutem a BufiDOi 

o diplomata boliviano Avelino Arainayo, 

celebre organinador do syndicato arren» 

datirio do Acre. 

KntreriBtado j»or um repórter, disafl 
ter rcnnnciado o seu cargo, pela impo* 
sibilidade de definir o período (jcoyra» 
phico da Holiiiu. 

«A maior parte da zona quo a Bolí-

via puBHtiia, ao ae.parar-se do vico-reioa-

do, foi gradualmente perdendo-a. O 

Brasil pretendia nsurpar a região boli-

viana do Amazonas per meios que fo» • 

ram e deviam ser rfpudiadoa. O con-

trato do Acre com o syndicato americA' 

no soffreu delongas, de modo que a op« 

posiçüo, ajudada pelo Brasil o peto 

l'erú, poude desenvolvor uma rado cam-

panha contra o governo. Por sua parte, 

vários dipiomaUs, entre cs quses o mi-

nistro dos lotados Unidos, contribuiram 

para o mailogro com as kuus iuuiscrc-

ções. Os ug-nu-s brasileiros encontra-

ram auxilio tios ministros bolivianos cm 

Berlim, Iirux'..ja Paris e Wasiiii.gton, 

que julgavam lazer obra d« opposi(;âo 

ao governe do general Pando mantendo 

a uttilude que asNumiram. 

Finalmente, o syndicato accedeu em 

transferir o» seu» direitos ao Rrasíl, o 

cate desenvolveu cntSo urna forte pres-

são contra a 1'olivia. 

Dc Londres, o ministro Aramayo con-

sultou podia reter jodicialmenée as 

sommas rateadas pelo banqueiro RotUs-

'.nild, por ordem do Brasil. A resposta 

foi negativa. K, á vista do moina vi• 
rendi hrawileíro-boliviano, o sr. Avelino 

Aramayo renunciou a f>ua legaçfto.» 

Acha-se enferma, lia dias, guardando 

> leito, a veneranda senhora, d. Veri* 

diar.a Prado. 

Fazemos os melhores votos pelo seu 

prompto restabelecimento. 

I a exo:.»rado, a pedido, o sr. Muda 
Poinpeu <i'> Amaral, do qjrgo de cobra-
dor de aguas da Kccebcdoria da capi* 
tal. 

A pedido foi exonerado do cuirgo de 
cobrador de aguas du iíocebedoria Ua ca-
pital, o sr. Oliveira Rodrigues da Sil-
Mira. 

Foram nomeados cobradores dc agoas 
da Recebefloria da capital o» srs. Mar-
cilio Teixeira de Camargo e Francisca 
Ferreira de Moraes. 

Por absoluta falta de aspaço deixa-
mo i de dnr lioje a eontinnaç&o da série 
le artigos li< jr.jnnisagão do Exercito, 
da lavra de um nosso illustrç collaborí|-
dor. que r»írtara*nte nos relo*sr4 esta " 
faita involuntária. 

Pelo mesmo motivo, tomos adiado 
tarai' m nestes últimos dias, a publicação 
'le varias outras matérias. 

O sr. dr. Alfredo Maia, snperinten-

d"Ut<: da estrada 8 irocabana, seguiv 

hontem para S. Paulo dos Agudoa, em 

viagem de inspecç&o á linha. 

O sr. secretario da Fazenda despa-
chou hontem os seguintes requerimen-
tos : 

De Renedicto Sylvio Borba, requeren-
do [agiimento de meias custas—De ac-
côrdo com as informações do dr. secre-
tario do Interior e da Justiça, indefiro 
o requerimento de f!s. 2. 

Di dr Manuel Monteiro de Araripe 
Sucupira, i> s,»ector sanitario, em com-
mishào, ped.aio restituição de vencimen-
tos a qu? se julga can direito, de ac-
r*rdo com o regulamento do Thesouro 
d» Kstado—Informe o Thesouro. 

A Camara Municipal de Parahybnna 
foi au-torifiíHia a clfinolir a ponte velha 
s • • o rio i,ue banha aquelía localida» 
de, apiirov itando nos seus serviços o 
material rei irado. 

As indigesloes se. ailivian» em 5 mina-
tos tomando dias obreias e curam-se 
radicalmente antes de acabar o primeiro 
esto io do DÍOfHTIVO MOJAKKÍETA. 

As dyapepsia.s o. gastralgias desappa-
reeem radicalmente tomando-se tr'* ou 
quatro estoj .s. \as doenças chr nica*a 
mais graves, gastre-inteslin&ts, deve-se 
tomar, dursnte trüi mezes, o DiarsTrvo 
MOJAiuiETA, qni é o nnico verdadeiro 
remedio completo e radieal, universal 
mente confirmado muito superior a to> 
dos cs ostros para curar as moléstias 
do eslomago e para purificar os alimen-
tos. 

H O J E 3 

ICafá encarregado hoje, do serviço ás 
icoinaçào contra a varíola, na Direto-

ria do Herviço Sanitario, das 11 ás 3 
horas da tarde, o inspector sanitario dr. 
Orencio Vidigal. 

O i v e r « f i e s : 

Polytheama-Concerto — Program-
ma escolhido. 

Carronsel «Santos D a m o c t » -
(Largo Municipal), (irande funcçlo. 

J a r d i m do Palacio—Das 7 ás 9 
horas da noite, tocará no coreto ama 
seeráo da banda de musica da força po-
licial. 

C O N T O S - H O J E - a o 
LVU j n eitracçlo infallivel — 2 0 0 
contos. Ninguém deve deixar de habi-
litsr-se para esta grande loteria, com-
prando os bilhetes de preferencia na 
agencia geral, 39, ma Direita — ÚNICA 
casa qae tem vendido grandes prêmios 

«a o Banco Goaunercio a indos-1 — JUUo A*tV*t» DE ABfcBU. 

Foi io'J-:i.T;do o requerimoalo de Mo-
re' e (r oviiioi, pedindo restituiçfio do qae 
dispe m u com passagens para si e fa-
milia, > poro de Uenova ao de San-
tos riuto o mesmo e farnilia já terem 
estado no Brasil como immigrantes por 
conta deste balado. 

ftealisa-se liojn a primeira sessão or-

dinaria do corrente mez na Camara Mo» 

nicipal. 

O capilào tíernar-liuo José Leite foi 
nomeado, por deereto de hontem, dele-
gado de policia de Itatiba. 

Realisa-se hoje, no Tribunal de Justiça, 
o exarou do sr Juliâo Ribeiro da Silva, 
concorrente ao officio ie z" tabelliáo ds 
Queluz. 

O Jornal do Brasil, cujo serviço tfi-

legraphico referente ao nosso Estado 

tem augmeniede proveitosa e sensivel-

mant pubHcoa hsntern os dons seguin-

tes despachos, que daqui liie foratn en-

viados : 
«Está absolutamente assentada a esco-

Hia do dr Cardoso d-j Almeida para o 
cargo de secretario da Justiça no proxi-
mo faturo geverso do dr. Tebhifá.» 

— «Sei que o dr. Carlos Botelho, o 
qual, inrritavHrciente, será o secretario 
•Ia Agricnltura ne proximo governo d»' 
dr. Tebiriçá, tem, entre os seus plano» 
de admiaistraçãe, o de crear uma escola 
thaorica dc agresewia em Piracicaba 
ttrra natal de s. sis.» 

Um syndicato francet, rccsntcmsntc for" 
madn, adquiria qastrs vapores ns Ingia» 
terra paru navegação entro üeytnna e 
Coanany. 

Ksse syndicalo pretende sinda com-
prar varias lanchas que pusaam entrar 
no (Jassipare, Coanany, Calçoens e A-
niapá. 

Diz-se qae as viegens começarão em 
abril. 

já se faz enorme contrabando por «LI 
com o Pará e provsvelmente o fim prin-
cipal Ja empresa rsi ser esse, segando 
nm teiegramrns de Paris. 

Di Bahia, tslegrapham em dais ds 
hootem : 

A bordo 4o vapor íogfsz Arabistan, 
em viagem de Nova York Rjn* Monte-
ridéo. hoare, hoeten. em sito mar, a a 
eonflicto bastantm crave. 

O fogaista Ueroismy, travaado-se de 
razA*s rom nm des ŝ as > ompsnheiree, 
feria-o com om» pedrada na eebeça. O 
eommandaote, eapiUo RIcbsrd Boberti, 
ordeoeu qns • sggreseor foeet pr*99, 
mss et«e resistia, e armsrfo de mo re-
vólvar, dispare* dtversoa tiros sontr» • 
refartde cooieweéeete e eetree beaMOS 
ds gaareî fto. 

hishars Bob«rte reeeWn ama bela m 
p«ko s oatra ne elbe eeoewde. BaU« 
ram tambea M « m es »stm» e 
Hopkias. • BKUMKâ Smitfa. « • te» 
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guleta Rosli sendo que o catado do 
ultimo é gi-avlisimo. 

Geroltmy, deporá de •»>»lc« easea dca-
atino*, roabou-pe n» porão, onda achou 
rocios do impedir a entru<la de quem 
quer quo fosso. 

Não havendo medico, nem remedion a 
bordo, o couimaudinte resolveu arribar 
• Oito porto. 
» Logo que o Arabistan aqui checou, 
recobou a visita da Bitude c da policia. 
O facultativo e o eaerlvão incumbidos 
desse aervi«;o, informados do que 
paasúra, tomaram logo as nrovidcaclas 
que uo caso cibiam, voltando á torra 
regressando, unia demora, para bordo, 
cora tres officiaes e onze pragas de po-
licia. 

Essa força iutitnou o criminoso a qus 
se entregas^ á prisão e elle não oppò£ 
a menor rosistcncia, sondo então levado 
para torra o recolhido ao posto do po-
licia do bairro oommurclal, onde ficará ã 
disposição do conaul inglez. 

Gerolamy 6 um italiano do 25 ai 
de edade, forte o synipathico. 

Moatra-sc calmo, pediudo apenas que 
lhe nao neguem alimentação. 

O Arabistan aguarda nova tripulado, 
para seguir viagem e levar a hcu des* 
tino a carga do que ó portador.» 

Est&o a cliegar no Rio. vindos da Eu-
ropa, com escala pulo Iíeiifo, a bordo do 
Prim Eitel Friedrich, ca dia. Ncu-
mann e Otto, imdieoa allemics, »;ue vêm 
ao Brasil cstndar a febre amarclía. 

Foi nomeadj Francisco Cosia pira o 
logar de cscrivSo da collectoria das ren-
das federae», em Jaliú, n̂ ste Falado. 

Foi exonerado tio mesmo lo;;ar, a pe-
dido, Theodoro 1'upo Fogueira. 

Foram solicitados os sí-guintes paga-
mentos pelo sr. secretario da Agricul-
tura : 

De 900*, a Antonio Moraes Silveira; 
de 75ifií47ü, á Camara Municipal do ,San-
ta Cruz do Rio Fardo; de 1:101^00, á 
Companhia Frogr.jsHo Faulinlu. do 
&94$500, i'i Camara Municipal dü Jl;tpi-
ra; de l)Sl$60!>, ao sr. Virgílio HoJri-
gius Alves. 

Aieantamnuío de 1;:u02;,j»7íi3, ao dr. 
Orviile A. Pcrloy, chefe da Cominisaio 
Geographica e Geologica. 

O secretario da Agricultura pediu ao 
sen collega do Interior e Justiça, itifur-
maçào se é proprio do Estado o antigo 
edifício em quo íunc-cionava a cadeia de ' 
Iíibeirão Preto, c para coja adapto ;ão a1 

quartel, a Superintendência de Obias 
Publicas, organisou um orçamento que 
se eleva a 5:85:!£310, mas qu» só co:n-
prehende as obras necessárias para pôr 
o odificio em estado apresentarei. 

O secretario da Agricultura approvou: 
o termo do transferencia do contrato 

celebrado com Luiz E. Grandjean, para 
rs obras no quartel do destacamento po-
licial de Santos, ao ar. José Biatigr.rdi, 
e os contratos '.elebrados com Manoel 
Caudido Cardoso, para o serviço de pas-
sagens em balsa sobre o rio Moçy-flua.s-
sú ao porto de Pitangueiras c com Jo-
sé Vicente do Prado, para o mesmo ser-
viço, aobre o rio Paraliybuua, na con-
fluência do Lourenço Velho. 

O Diário Official do houteni pubicou 

a tabclla do distribuirão dos créditos da 

verba n. 3 da lei n. 1 145, de 31 de 

dezembro do 1903, art. 16, para o ser-

viço dos Correi ;S da Republica, durante 

o exercício de 1004, registrada, pelo 

Tribunal de Contas em sessão de 20 de 

janeiro. 

A parte referente ao pessoal da re-

partição desta capital é a seguinte : 

t Administrador. 
1 Contador 
1 Thesoureiro, inclusive G:>0.3 

para (juebras 
3 Chefes do h.tçuo a G:00(:# 
4 Primeiros offieiaes a5:400$ 
8 Segundos ditos a 4:5008.. 
12 Terceiros ditos a 3:C00$.. 
3 Fieis do thesoureiro a 

3:G00$ 
1 Porteiro 
1 Ajudante do mesmo 
16 Amánuehsí.s a 2:000$ 
T2 Praticantes a 2:200$ 
tf» Ditos do 2n cla-iso a 1:1( 9 
Í5 Carteiros do l n classj a 

2:1008 
>0 Ditos do classe a 2::m is 
J5 Ditos do H* classe a 1 
1 Continuo 
1 Dito do 2" classe 
6 Carimba lores (diaria de 

3^500! 
2 Ditos de 2a r.jasssc : dir.-

ria de K / i O 
15 Serventes (diaria de 3.>"o<n 
G Ditos de 2* class-? diaria 

de 1S5ÜI-

7:0">0$ 

21 »><M.'S 

10:310$ 
3:0 o < 

í»:Í:f.0Ó8 
15.S: l' '08 
40:500$ 

092:303$ 

A d \spcsa lotai da repartição em to-

ilo o Estado citã fixada em 1.850:478$ 

O sr. secretario do Interior c Justiça 
solicitou o pagamento do O.OOlâ, aos di-
versos encarregados drs bancas examina-
doras de preparatórios, correspondente 
ao mez de Fevereiro. 

Credito: de 500S, ao dr. Carlos Me-
ycr; de 500*> ao br. Ignacio Porfirio da 
Cruz. 

Os .Juizes de Direito de Dous Corre-
gos e Pirajii, remetieram ao secretario 
da Justiça, <>s mappas pro<vs3os jui-
gados na I a sessão ordinaria do Jury 
daquellas comarcas. 

O conmiaudar.te geral da força poli-
cial vai informar o requerimento do o.x-
soldado Virguliuo Pereira Leite, pedindo 
pagamento de vencimentos. 

O dr. chefe de policia informar o 
requerimento do sr. João Theodoro de 
Bousa, pedindo pagamento dos alugueis 
do prédio occupado pela p i . ua e quar-
tel, cm Sete Barras. 

Exposição de S. Luiz 
A commissão da exposição prepara-

tória da dc S. Luiz orfercccu a esta 
folha um exemplar da photographia do 
inappa catatÍ3tico da exposição de caTé, 
organisado pelo sr. Raul do Resende 
Carvalho o que vai figurar na secção 
brasileira daquella Exposição Liiivcrsal. 

O mappa é illustrado e representa a 
iniportancia da exportação de cada paiz 
por uma pilha de saccas. A do P>rasil 
está em primeiro logar, e assim classi-
ficada : 

Bahia 170.04Ü; Victoria 4m2 .500; 
Rio 3.748.274 ; % <•.». 705 de 
saccas. O total da exportarão dc cai-: 
do Drasil, do 1800 a 10<.'3, altingiu a me-
dia de 12.380.000 saccaa. 

A exportação dos paizes estrangeiros 
que são prod'uctorcs dc cafe consta des 
Ias cifras : 

Cuba, Porto IJioo c Inuia Tngle/.a 
72.500; llaiti, 380.000; África e Arabla, 
190.000; índia llollaudeza. 003.000; La 
Guayra, Porto Cabcllo e Maracaibo, 
B23.780; México, Guatemala, S. Salva-
dor, Kicaragua. Costa Kica e Colombia 
1*701.250 dc saccas. 

O total attingiu a 3.000.000 aaccas, 
laquelles paizes.. 

A photographia é trabalho do sr. G. 
Saensly, estabelecido nesta capital. 

Pelo Ministério da Fazenda, foram di-
rigidos ao delegado fiscal do Thesouro, 
íeate Estado, os seguintes officios: 

N . 7G—Em obediencia ao despacho 
l o ar. ministro, da 12 de fevereiro fin-
Í4, proferido sobre o processo transmit-
fcido com o vosso officio n. 38, de 30 
d« janeiro anterior, relativo a fiança 
praatada pelo collector das rendas fede-
raee, em Parabybuaa, uesse Estado, An-
toaio Boaron de Carvalho, recommendo-
roa providencieis no sentido de s?r exhi-
bldft nova procuração, passada da ac-
eOrdo com as clausulas constautes do 
l^rno lavrado nefM Delegacia, era 27 do 
ü l » oms da janeiro. 

I I . 77—De claro-voa, para os devidos 
lüMtos, que o sr. ministro,, tendo pre-
gNÉa o recurso, encaminhado com o oí-
iafo denta Delegacia n. 230, de 9 de 

ultimo e interposto por Hirian-
• I & C., do acto do ínapector da Alfan-
I c p de Santos, que, de accordo com as 
4scis6es da commiss&o da tarifa e da 
^rtttral, lhes iupoz multa de direitos em 
dNfcro por terem cs recorrentes submet-

a despacho, pela primeira addição 

da nota de puporlaçflo n. 30 .M i , 
aotembro do anno passado 4S klloa de 

[ferramentas « utensílio» para machinan, 
n&o especificados, do art. 1.025 da Ta-
rl'o, para o j>agnmcnto da tara de 3M 
r̂ ifl psr kilo, quando o conferante veri-
ficou 38 kilos daquella mercadoria u 12 
Itilos de uureadorla divena, ambas su-
jeitas a direitos ad valorem, a primei-
ra na razào de 15 0 i° como pertence do 
machinus, com]irehcndlda na nr tan 131, 
segunda puvte, e a segunda na razão 
de 50 0j°, como borracha, em obia, 
não classificada do art. 1.033, classe 
35°, resolveu, ]>or doipachft do 8 do fe-
vereiro findo, proferido cm sessão do 
Conselho de Fazenda e do accordo com 
o parecer desie, negar provimento do 
alludido recurso, para o fim do confir-
mar a decisio recorrida por seus fun-
damentos. 

O consulado brasileiro do Marselha 
representou ao Ministério do Exterior e 
ao Centro do Commercio do Rio do Ja-
neiro á cê roa da exccuçúo <lo art, 9o do 
novo regulameuto das facturas consula-
res, quanto á expedição das 'actura.'. pe-
los consulados dos portos de embarque 
e dos portos de procedência das Merca-
dorias, afim deuo ovltaivmos embaraços 
quo tCm surgido ua exportação darf merca-
der ias desiina-laa :»s prii';as brasileinis. 

O assumpto já foi entubado pela Di-
rcctoria d.ia Rendas Publi \s o pende 
do resolução do sr. ministro da Fa-
zenda. 

0 sr. V. Andrigo foi n omea i cônsul 
houc-rario da Bdgica, neste Estudo. 
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Aiuila houtem a commissão do Cinb 

Inlcrnaciouu!, encarregada da organiza-

ção da kcnncsst- á realuar-so no cor-

rente íuez, em boucficio dos tuboi. ulosos 

da Santa Casa, visitou grande parto do 

commercio desta-capital, e, como era de 

esperar, loi recebida com o maior ca", j-

luoirismo pelos seguirOcs sonhores com-

merciautca que proinefteram o seu auxi-

1 d eslo curtamcn de uarl.iude: 

Carlos Gercko, Sehaumann, o.-. Thiele, 
E. Ferreira -Chapelaria V»relltmaun) H"r-
mann Burchard & C., João Al-'xan:'.re 
Bl«ir, Eduardo Madeira (Casa ilasson), 
Erico & C., M. Barbosa (cliaruíaria 
Duas Amcv'c4s\ A. Cahen. Joscph Lcvy 
Freres & C., Marcellina Gomca Caldas, 
Ferdiuaud L«ív\, Garcia Nogueira <Sc O. , 
Arthur Dietsch (Loja da índia), Sou^uie-
res A. Daniel (fíôtisseric Sportsmai/). 
S. lloonen & C . , A. F. Pires. I'hoto-
graphia Qu.ias Kosenhein & Mover, fl-r-
minio Ferre ia & C., Cliapeluj.a Acade-
mica; Mirtil Deuts;b, N. Faiconi & C., 
Miguel Meliilo, Cláudio Monteiro Soares, 
( . j.arntai ia S-^ectu); Alberto Rodrigues, 
Couft'Huri.1 Cusu.liòes, Fazano F.izini & 
('., :BriHseiic 1'òu;ísU • Caiuisaria l! >m 
Gosto, Casa Fachada, .1. M. de Siqu-.-i-
ra Júnior, José Alves, Conrad Sorge-i lii 
Sc •'., Fernando V. P. Machado, (vasa 
Pau l i s ta ; ! . MicheU, l'r is .•» .m i::. 
'í-oja Flora); J . Moreira <Sc C.. 1. C. 
Pauly & C. . Leandro Pitta ,'c Almeida, 
Znrre!.ner Biilow & C., J . Sant«.s v ( ' . , 
/pharmacia e drogaria'; Picrrc Ducheu, 
iíojolqho Kichter C., Alcides A. Per-
tic.i, mine. Jeanue Perring-r, L. Uriim* 
bach, Abilio dos Santos Aguiar, Henry 
Iiotcnbourg, Petit Bazar, A. M ire! li, Cii 
La.ig. Marx C., Societá di Esporta-
/ . ; o n E n r i c o DelPAcqua ÍV C., João 
Pari.vr .. A . Amoroso, CaW i-
te, M , : • :'.o Nosíhese, Silvtstro Nnse!:«'.se, 
Klabin Irm-los & C., madanie 
Cost.H, S. Sühoclcr it Filha, (»uiinurà<^ 
Borgea vS: C., Cana Arautos), Vieira íi: 
Pinto. K. A. ).< si-uauJ, inademoiselles 
Seott C. , L i jrca Pi' ri: • & C , 
Maisor» l':i/.;n, Au Chie Pauü 

Piroia í': MaeehlorUlti, 
(.'., G. Liabastri, Dario 
•-•••íib» j:iibach, \raujj ^ 
• • ,a-.> K^sclrii- r E. .ie 

i. > .iluMO (iabos vN£ C., 
Vedova Cura icüi ^ frigli, Auguát Leuba 
& C.. Sou.»a Carneiro & C . , Lu z Ií >-
cha, Leão de Moura & C. , Aquiliun Ar i-
nlui, Emanuel Blocli & C , Lcvy Wt i I ^ 
Com p. 

—Já enviaram prendas ao Club !-:ter-
nar-ional os srguiutes uunborcs: 

EBpindola, Siqueira & C., Eulopio 
MartThez, Jarge Fucht, (us ubj et-, d . 
valor e art i ticos); um anonymo, i ~>'l dIj-
jectus 'Üvers >s, sendo algur.a oc ::.•. .' j 
gosto); um grupo de ireanças (12 pron-
das); u": sm. io do Clnb Internacional, (.7 
objéctos diversos -, J . A. uo Almeida, <» 
prendas : d. Antonietla Hadge. mm bron-
ze artístico); Magdalena Tugliafcrro, íurn 
porta perlumo e um bibelot de bronze); 
Clemente Sampaio Vianna, (uma faca de 
pape!'); Mary Sampaio Vjanna, 1 jirdi-
î .irft,;; Castíio B. Silva, '1 blocU de 
mármore com barometro). Dirce B. Sil-
va, t crixa de costura); Marina Stcidid, 
(I cinzeiro do porcellana art-nouvean); 
Lucilia üeihafcn, (1 bibelot bronze); Jay-
me Teixeira Leite da Silva Telles, (1 

tinteiro c.,- chrystal), 

d a s a b ã a 

Acabo de receber uma carta que me 

encheu os olhos dc lagrimas. l :ma car-

ta quo não ó propriamente uma carta — 

é, antes, um doloroso e eloqüente rela-

torio dos soffrimeutos cruciantes quo ul-

timamente têm assaltado cs meus exccl-

ientes amigos—e quasi p i rentes dc nós 

tod .is — ijUi.*, sabiament-j. habitam o iíos-

pi -io de Juquery. 

NJo que a vida, alli, lhes transcorra 

agitada o (iiüicil . não que os enfermei-

ros, cruéis o d ..'ihuiuanos, llies recortem 

as carnes com lategadaa sadias e mais 

ou menos '•.almv.ipes ; não quo lhes falte 

o carinho do director c médicos do Hos-

pício . 

Absolutamente. .Sob esses vários pon-

tos de \isia, a viJa Ihus ó um parai-

80, sobredourado pelo supremo bem, que 

avarameute desfruetam, do não terem 

juizo. 

O mal que os afflige é, felizmente' 

do outra categoria. 

E, por um interessante jogo do acaso, 

é esse mal irmuo de um granue mal que 

estamos de ha muito soffrcr.do. Irmão, 

ou o mesmo mal, cm pessoa. Queixam-

se os desvci.turados dc que, como Sj fos-

sem quaesquor pobres diabos cheios de 

juizo e de opiniões feitas, luetam, ha ion-

gis me, cs, c >m uma devoradora falia de 

.igua. 

E contam-me : 

«O director, desejai,-io remover esse 
único inconveniente, officiou ao governo, 
fazendo-Ihe sentir a necessidade de -cr 
augmentado o abastecimento de agtn. 

Estavam as cousas neste pé, quando 
veiu dolorosamente surprehender-nos a no-
ticia de que o dr. Figueiredo era o en-
carregado desse serviço ! 

Ccos ! Que horror : Eslavamos con-
demnadoS|ao s ;:ipliCÍo da séde ! 

Sem perda de fempo, tomámos a reso-
lução de falar directamente ao governo, 
más. . . v. s. sabe. o governo é quasi 
bananeira que já deu cacho, e hoje só 
se occupa de si, procurando collocação 
no futuro para cada um de scua mem-
bros. Em seguida, foi lembrada a van-
tagem de uma petição â Commissão Cen-
tral, mas foi também rejeitado este alvi-
tre, porque os malucos, não tendo di-
ploma de eleitor, nSo podiam ser at-
tendidos por essa commissão, que só se 
occupa dos directores c directorios polí-
ticos. 

Finalmente, foi lembrado o nome de v. 
s., unanimemente aeceito, coma o uuico 
capaz de advogar a nossa causa, fazen-
do para isso valer as boas relações etc. 
etc.» 

Ora, eu, tim homem reconhecido e 

convictamcnte dc juix;o# que poderei fa-

zer ? 

Que poderei fazer, principalmente ago-

ra, quaudo o Figueiredo manifesta deci-

didas intenções de dar cabo de nós to-

dos, nomeando affrontosamente, para ou* 

xiliares seus, membros de sua família, fi-

lhos legitim ai da sêoca ?. «• 

PaclauoU, meus bqju Rmtgos,.. 

Pacientbi, e, fO lhes nío fôr muito pn-

noio, um pouquinho de ju ízo. . . 

l>s um coilega vespertino: 

«lia dl.is,v. transcreveu do Mnniciyft, 
do iSào Menuol do Puraiao, o prograiu-
ma político do futuro govaruo do Es-
tado. 

A sua extranheza, ein parle, 6 justa, 
dnda a erigem da candidatura do dr. 
Tcblriçá o ser aquello programma, mais 
ou menos, o da dissidência. 

Nüo ao admire: maiores surpresas nos 
rcaorva um bem proxlmo futuro, a quo 
não devem ser extranhas duas chicarus 
dc ca/i matutino, numa visita (liaria abi 
para os lados de uma rna, cujo nome ó 
uma tradição do Brasil naval. 

O cafó salvará um jti longo ostracismo 
e abaterá muita arvogancia.• 

E contestam, depois, que não somo3 

um paiz cssencialmento agrícola... 

Duas chícaras de caft-, duas simples o 

fumegantes chiesras do caf<*, decidindo 

do nosso futuro político... 

Abi 11ni cs senhores descontentes uma 

doce satisfação: a politlca j j começa a 

descer do terreno ii.^rato dau persona-

lidades para o campo, não dca princí-

pios, mas . . . da lavoura. 

Da chicara, não c difflcil Bubir-ae, dou-

tro cm ponco, ao pó da eufé. E dahi, 

i.ucm poderá saber onde iremos parar. . . 

O' Salan, querrs levar 

O Figueiredo querido ? 

— Nada. . . Elle pôde seccar 

O meu clíUmbo derretido... 

PlMOTi 

CKHONICA SaOíáL 

ANNIVERSARJ03 

Fazem annoi hoje : 

A senímnta f',;;hrie 

exma. ojs, do Smtos, 
Queiroz do Assumpçào 
sr. João Queiroz do 

i fvr.p-
or-nel Elov Cerquelra. 
igida Pabdio da Silva, 
vessanto Maria Ophelia, 

do mi Marcolmo da Luz. 
VARIAS 

D-.ve riieg r 1: 
sra. d. F.urídyc» 
dilecta filha do 
Assumpçío. 
FALLECIM ENT03 

Falloceu hontem, i. ista capital ás 9 
horas da noite, o tnpitOo Luiz Domin-
gues Simões, escrivão de paz 
do registro civil do uisíiiclo 
Anua. 

t) seu enterro i.aiaa-so h<-; Cho-
ras <la turd--, in cemitério .nosmo dis-
tl icto. 

Falleceram mais : 
No Lio do Jini-ir», os srs. 

bardelli, Jr.àa F rrtira Marli: 
Correia do Mri!'i Antonio ()•>• 
menta, Vicente Pinto da Silva 
lia d.\ Silva Teixeira. 

—No reino de Purtngal o sr. Albano 
Campos, «:X-30ci > da casa CardosBas-
tos Sc t ' . , desta praça. 

—E n Santo Amar•>. Bahia, o al aatado 
lavra d.jr dr. Jo3>; Pache o Pereira, 

— E u Ouro Preto. .Minas, d. Amélia 
Senna, virlu-.na rs;- sa do dr. Costa 
S-Mjna. illustrado dii\-t tor da l.Cscala de 
Min ts. 

recusam 
is alber-

©s agenciaclores '":o lioL:. 
tão a reclamar, do novo, energi 
vldencias da policia, os abu-n; 
uão, quasi todos os dias, nas 
de estradas do ferro, onde m.i 
agcnciadores dtj boteis .insultam 
dem até, aos viajantes qua 
a acceitar hospedagem nos 

glltiM.-
Ainda, ha poucos dias, a imprensa no-

ticiou uma ag^ressão, a cacete, do que 
íoi victima. na estação Sorocabana, um 
colono italiano, vindo do iateriir. 

llontem, deu-se na C3tação, um facto 
idêntico (•'>::, u polaco João Giliski. 

Vindo de 'luariba onde trab.iüiava, 
como colono do fazenda, cheg')U a ••ata 
capital pt-.lo treiu das 7 luras o -O mi-
nutes da noite. 

Ao desembarcar, foi abordado por di-
versos agenciadores quo o pozera i doi-
do com um milhão de ufferecimentos. 

Nilo querendo descontentar a nenhum 
delle?, João GilLki dec.larou-lht.í qnj ia 
hospedar-se cm casa de m i patri.io s i 
amigo. 

Foi o sufficiento para que dous dus 
agenciadores aggredissem a soens o po-
bre nomem, que attouito bradava 

— «.Meu Deus, que terra estn. 
gente apanha Bem saber porque ! 

Os aggressores fugiram depois 
A custo foi prtso o de noin 

nuto Buggione, agenciador de um hotel 
existente á rua do Bom Iíetiro, n. . 

Havo l t a i i t o—N) posto j><>!;.;a.I do 
Santa Iphygenia acha-se detido, desde 
hontero, o italiano José Aniuinciat », re-
sidente á rua Anhaia, e accusado de ha-
ver estuprado uma menor, de lõ aum>a 
dc edade, tendo para isto intimidado d : 
morte a sua victima. 

José Annunciato casado e tem filhos. 
Hoje a menor deve aer examinada pelo 

dr. Honorio Libero, mcdico-i.?gistt da 
policia. 

Agenc i a (3e lo i lões—O conceitua iy 
leiloeiro, sr. J . A. Leal, o decano do 
sua classe, abrirá brevemente, nesta <•.». 
pita!, uma agencia de leilões, coutando 
com o concurso de um pessoal habiiiiado 
c conhecedor daquella profissão. 

outra i i iu l l iero3—A argen-
tina Maria Luiza, tendo hontem urna dis-
cusiãi» com tfrus ( ompauheiras Umbcrti-
ni o Clara Bolali, arrebatou do pescoço 
desta ura collar contendo algumas péro-
las e deu naquella um violento botelüo. 

A aggre^sora foi presa em flagrante o 
recolhida a um xadrez do Sul da Sé, :t 
ordem do 1" subdelegado dr. Oscar 
Horta. 

Desorde i ro — Na occasilo em que 
promovia grande d< .s-mh m, artnnb» ilc 
faca, foi pres) hont-iin o recolhi Jo a t 
xadrez do poato policial ! . sal da Sé o 
indivíduo de nome João Vi trai. 

2 C 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — A < - sa dc loteri a 
do sr..liilio Antunes do Abreu, á rui I»i-
reita, 3t>, reserva para os s i5? freguc/.es 
a sorte grande da lotaria da c ipitaI fe-
deral, de -()•) contos, a extrairr-so hoj". 

As numerosas sort'8 qne tom dado 
essa caŝ , nos animam a aconselhar nos-
sos leitores que lá so habilitem para a 
grande loteria. 

J e sus , M a r i a J o s é —O sr dr The-
maz Bibeiro de Lima pintou e o">ou ú 
Companhia de Nossa ĵniî ra dos Bem -
dios um quadro a oleo. representando a 
farnilia sagrada Jesus, Maria José, afim 
de ser collocado no altar-mõr da egreja. 

E' um trabalho digno de ser visto c 
quí será inaugurado no domingo, 13 do 
corrente, ás 9 l\2 horas da manhã, depois 
da missa contenta ai. 

O quadro 4 metros de altura por 2 da 
largura. 

Desas t re e duas vict imas—Hon-
tem, ás 10 Íf2 horas da manhãn, transi-
tava pela rua de Santo Amaro em direc-
ção ao bairro do Bexiga, o caminhão n. 
4.228, conduzido pelo carroceiro ftatiano 
Oiuseppe Bruno. Ds súbito, quando o 
vehiculo, levava grande velocidade, par-
tiram-S3 accidentalmente os tirantes, e 
os annimaes pozeram-se em disparada 
arrastando o caminhão. 

O ooeheiro, desnorteado, o sem meios 
para soffrear os annimaes, atirou-se da 
boleia, recebendo muitos ferimentos. 

Nessa occasiüo, transitava também p̂ r 
aquella via publica uma carrociaha do 
Cafó Guilherme, guiada pelo portuguez 
Joaquim dc Souza ííaraos. Este no Ir.a-
vavel intuito do impedir maiores desas-
tres, saltou da boleia da carrocinha e 
perseguiu os annimaes do caminhão até 
á rua major Diogo, onde conseguiu se-
gurar as rs"deas. 

Nâo obstante,- os aonimaes continua-
4 ram em disparada e por fatalidade as 

Sora ass i s t ênc i a medica—Fafíe-
ceu hontem, ás 'J horas da manhã, sem 
ass.stencla medica, a menor Amélia, ,de 
um anno de edade, filha de Lourenço 
F-r.-ira, residente á rua dos Apeninos. 

Verilicou o obito o medico legistu dr. 
líunorio Libero. 

M o r d i d o p o r u m câo—O nacional 
Quintilino Antonio dos Santos, com 24 
annos de edade, residente á rua'Viscon-
de do Faruahyba, n. 18ü, hontem, á3 7 
horas da noite, quando passava pela rua 
do ilyppodromo, em direcçào á sua resi-
dência, foi mordido na perna direita por 
um c3o, que sahiu do corredor da casa 
n. 101) daquella rua. 

(iuintdino queixou-se do facto á po-
licia 

í*ug*a dc u m negoc i an te—O ita-
liano Thomaz Hubino. estabelecido com 
uai açougue á rua Da jua de Caxias, n. 
2!, aute-hontem, á noif.o, confiou o es-
tabelecimento commercial ao seu empre-
gai > João Guanieri, de 1G annos dc 
edade, declarando-lhe ter necessidade 
de ir ao bairro da Lapa effectuar a 
compra do um animal de montaria. 

O menor tomou conta do açougue duf 
ranle «» resto da noite e hontem, por 
todo o dia, sem quo, entretanto, KubinO 
appareccsso. 

Lm viüta disso, João CJuarnieri diri-
giu-se uo pusto policial do Santa Ipliy-
genia c abi narrou o facto ao dr. Theo-
phii" 4\'oorega, 3" subdelegado cm exer-
cício. Ksta auetoridade mandou tomar 
por termo as declarações do menor, que 
referiu ainda ter ido ao açougue, por 
volta das 10 horas da manhã, um iudi-
viduo que, dizendo-se credor de Tliomn 
Kubiuo, conduziu um serrote, um ma-
ei.aJo, 50 lcilos de carne, mais ou me-
nus. e 2$Q00 era dinheiro. 

Ao que parece, o negociante, não po-
dtndo. de tempos a esta parte, satisfa-
zer, com regularidade, os seus compro-
missos, resolveu fugir da capital, tendo 
embar adi para a Itália. 

A chave do açougue deve ser bojo ro-
m t t i i p e l o 3 d-.legado, ao juiz de au* 
sjntes 

• 

P E L O IT3330 E S T A D O 

I í i l i c i r n o 1 ' r e t o 

Fsereve nos desta cidade o director 
do Kibr.irão J'/-ilo : 

• Km adiiitameuto aos meus tclegraní» 
mas, transmittldos a cs3a illustrada re-
da.-çâo, r.-. lamando dos poderes compo-
tentes cn-jrgicas providencias, no sentido 
de ser abafada, aqui, a jogatina quo-
campeia desenfreada,—vejo-me obrigado 
a dirigir-vos mais estas linhas, ainda 
em prõl do ideal que abracei, esperando 
que, desta vez, s. exc. o dr. ediefe de 
policia faça com que os seus subalter-
nos cumpram suas ordens ou demitiam-
so por iucompetcntei. 

besajo, sr. rcdactor, sa nío extermi-
nar por completo, o abomimavel vicio do 
jogo, moderar, ao menos, o seu pro-
gressivo desenvolvimento que, sérios em-
baraços e incalculáveis prejuízos tem 
trazido ao commercio desta opulenta-
cidade 

A nualmente, cumpre frisar, nem a 
Penha, nem Pirapora, nem Tremembé. 
podem se rivalisar com Ribeirão Preto, 
r,o qqo di/. respeito á jogatina. 

Esta cidade, ontr ora tão feliz, tJo rij 

í i muiflr 
ima daquelles pontos, onde o jogo 6 

tolerado 
Nada menos dc meia dúzia, executa, 

todas 8s noites, até alta madrugada, os 
seus giros o movimentos corrosivos, ar-
rastando a miséria, honestos e laboriosos 
cidadãos. 

A policia, se não se sente impotente, 
sr. redactor. pactua sem duvida, com 
essa desmedida bandalheira l 

' corr<»!)t.'a da carroça onrroicaramjl'' 
nos pés do Joaquim Ramos, faicndrf o 
CAfalr, 

Foi qaando uma das rodas do vehldu-
lo passou-lho Sobra o ventre, deixando* 
proitrado. 

ilaiuos loi conduzido no carro da po-
li- ia até á repartição Central, ondo lhe 
prestou os primeiros •oresrroa o Jr . 
Honorio Libero, modlco legista que ae 
achava de serviço alli. Dflpois, trans-
poriaram-no, em estado grave, para o 
hospital da Santa Casa de Misericórdia, 

Giuflwppe Bruno, conduetor do caml 
n!;So, foi condo»ldo para a sua residíU' 
cia, ondo recebeu os curativos ncceiü» 
rios. Seu estado n5o inspira cuidados. 

Tomou conliecimonto do facto o dr. 
ArlstiJt-s Madolros, subdolegado do Be-
chiga. 

G a t u n o s assa l t an tea—G nacional 
Jofio Lecrero, morador ra varzea da 
Í5arrn Funda, na madrugada de hontem, 
quaudo passava pela rua Conselheiro 
Neblas, com destino ;i sua rcsidencia, 

! foi assaltado por tres Individuos, que o 
subjugaram o apertaram-lhe a garganta, 

Em ,s 'guidfl, u-n delles, de côr partja, 
e quo a victima reconheceu «er um sol-
dado expulso, ha tempos, do 1° bata-
lhão, roubaram-lho das algibciras a 
quantia de 04$. 

Dado o saque, um dos gatunos vi-
brou lhe uma vnlonte bordoada no bra-
ço esquerdo. l "poH, puzeram-se em Cu-
ga, sendo perseguidos ato certa distan-
cia por Joftj Lacrere, qus gritava uoc-
corro.. 

Entrctnnto, nfin um só rondanto ap-
pareceu. 

S i i i conferonc ia— O sr. dr. Jo5o 
Passos, procurador geral do Estado, 
estevo hontem, ao meio die, em confe-
rência com o sr. dr. cheio do policia. 

Boaerroa povdiAos—Foram recolhi-
dos ao deposito publico dous bezerroa 
encontrados perdidea ua ladeira de S. 
Francisco pela praça quo fazia n ronda 
daquella via publica, na madrugada d.ç 
hontem. 

P roso uo The^curo—Os porteiros 
do Thesouro do Fstudo fechando hon-
tem, ás -t hora3 da !.ardo, uqaella Re-
partição, d ei x Aram preso al!i accidstf 
tolmunte o funcuonario sr. Emes ti uo 
Mirtida. 

Só ás «> horas da tarde poudo o sr. 
Eruouino saiiir da repartição e isso, de-
poi i de ser o facto cominunicadó ao 5o 

delegado. 

Accider to—O italiano Lourenço Ia-
zo, residente á rua dos Aymores, o. 
5-1, hontem, á noite, na o. c.isião cm que 
abria uma garrara de vinho, recebeu um 
grande cjrte na palma da mão direita, 
em conseqüência de ter-se partido do 
gargalho da garrafa. 

Lourenço loi medicado numa pharma-
cia próxima a sua casa. 

Bor te grando—Os sr-;. Carvalho & 
^ai.narães, quo sào do uma felicidade 
rara, em cousas do loterias, e que tôhi 
sempre á mão um prêmio para os tre-
guf zes <,ue procuram »ua casa, juram-nos 
que d st.i vez venderão os-00 contos d̂a 
loteria da capital federal. 

Não duvidamos, o até temog muita con-
fiança na oorte d ,g srs. Carvalho & Gui-
morães quu i>s nossos leitores devem 
I roenrar. a rua 15 dc Novembro, 27-li. 

E b r í o s © dosoi'(ltíiro3—Por cbrios 
c il.-fiirdeiros, foram presos hontem e re-
colhi ios xadrez do posto policial do 
Sul da Só, os indivíduo* de nomes Cla-
ra Rosa de Carvalho, Josuina Leittieri, 
Maria Oonti, Mathcus Marineolo, Fran-
cisco Durão, F.ugcuio de Andrdde e Ma-
ria Ozoria. 

J u r t o —Alfredo Buchüi, inquilino da 
cata do pensão de Manuel Pinto Montei-
ro do Cjrvaiho, ã rua Aurora, 3S, quei-
xou-se hontem ao dr. Kaui Vicente, I o 

subdeleg i Jo do Santa Iphygenla, de que 
0 menor Raul do tal, empregado da re-
f ri Ia p-:isâo furtára-lho um annel de 
brilhantes e um relogio de prata. 

O menor foi preso. 

Doleg*ado m i l i t a r — Apresentou-se, 
hontem, ao sr. dr. chefe do policia, o 
a 1 feres Joaquim José Ferreira, delegado 
militar em Ribeírãozinho. 
1 Esse official, que veíu a negoeios aa 
cata capital, rogressarã..por estos diji?» 
para Ribeírãozinho. 

B l e l l i o r amon to n a P o l i c i a Con-
t r a i—O sr. dr. Antonio dé (jrodoy, che-
fe de policia, mandou a casa Byngfbn 
& Cia., desta praça, colloear em di-
versas dependências da Repartição Cen-
tral da Policia pequeninos apparelhos 
tclephonicos Tusk liulton. proprios paira 
coinmunicaçòcs a pouca distancia. f 

Hontem mesmo, começou a ser feita a 
insta Ilação. 

An capai dfl capectnoato t«*in mon«53 
concorrência, hoje, qat essas hydras can-
cerosas. 

No líldorado, na Casa Selects, nos 
Rllharra do Commercio, o tradicional 
tvdinho, impeilido por mão de mestre, 
amontoa fitas swbre fixas, cartfles sobre 
cartões; o ingrato sceptnr nega sempre 
o sen sorriso uo apontador incauto. No 
Club R croatlvo, quando ha parciroa, 
urna estrada, ura bacarat, sempre se 
joga. F., nesta marcha, caminhamos, co-
lero, para um abysmo sinistro. 

Uma circular do dr. Antônio do Go-
doy, únrrglca o concisa, a qual tive oe-
casiào do h'r o apreciar, foi atirada pelo 
sou destinatário ao cesto do papeis su-
jos ! . . . 

No din legulnte, a roleta continuava 
o até hojo continua, na sua marcha de-
vastadora. 

Consta-mo qup, a I o de março, sorá 
franqueado ao publico o celebro fogo do 
bicho. 

Estas Unhas, sr. redactor, encontra-
rão, por certo, g u a r i d a n a R vossas inde-
pendentes e conceituadas columnos o a 
cilas, peço-vos, ajunteis mais algumas, no 

ca em elementos aproveitaveí», estáhojfg 
no que toca ú roleta, nivelada 

intuito" unlco do suplantar a jogatina 
que grassa Intonsainonto, neste recanto 
do nosso glorioso Estado.» 
• — — — 

THSATR08 J3T0. 
uarj: n t , i^-z i.vzx.ri3t/s-xBm 

l ^ l y l h e a n i a - C o n o c r l o 

Incontcstavolmento o grande successo 
dos espectaculoa nocturnos de S. Paulo 
actualniente «'• o salto do abysmo, no 
rol?/theaina, dc inr. Borka. 

Ainda hontem a funeção foi muito 
concorrida, tendo recebido innumeros 
applausos, não só o arrojado cydista, 
omo os demais :irtistai; da iroiipe 

que nctuahncnto trabalham naquella caía 
do div-.-r.•»).• s. 

Amanhã, domingo, 6 do corrente de-, 
ve realis:>i-se a costumeira matinèe fa-
miliar, na qual tomam parto todos os 
artistas, inclusive mr. Hroka que exe-
cutará o seu sensacional trabalho do 
salto do abyzmo. 

.Segunda-feira, 7 do corre.nte, deve 
renliaar-SD o grande festival em benefi-
cio dos artistas Susio Protli o Iritle 
Bruno. Nesse dia, a empre/.a promette 
uma grande surpreza ao publico. 

S a i r t o do C I u I j G o r m u n i t i 

O concerto promovido polo professor 
de liilaoa. que devia reali.ur-s i umanhft, 
ficou transferido para o dia 13 do cor-
rente. 

C a s s i n o P a u l i s t a n o 

Deve riv!'sar-se hoje, nesta casa de di-
versCics, o cspectaculo annunciado fciu be-
neficio do Grêmio uo Commercio do S. 
Paulo. 

C i r c o A m e r i c a n o 

Faz hoje a sua ostróa, na travessa do 
Paysandú, a txcellente companhia do 
Circo Americano, quo trabalhou ultima-
mente na alameda Barão de Limeira, 
onde deu grande numero de rgpectacu-
los, todos muitissimo concorridos. 

Por iniciativa do capitão J . Carva-
lho, negociante estabelecido nosta capi-
tal, deve- reprtsontar-83 no theatro 
SanTAnnn, brovemente, a peça o Po-
der do ünro. sendo o cspeelutulo cm 
beneficio da família do dr. Rraulio O o-
mea. 

Os iniviadores do festival são os srs. 
Américo Penna o outros cavalheiros aqui 
residentes. 

Prefeitura 
Foram concedidos 15 dias du licença 

ao 1" escripturario archivista elo The-
souro Municipal, Luís da Cunha Ma-
chado 1'edrosa, para tratamento do sua 
saudo. 

Mandou-se pagar s 
7:817$72ò, ao dr. Francisco dc Paula 

Ramos de Azevedo, pela ucquisição de 
materiaes e execução de pequenos ser-
viços para as obras de construcção do 
Theatro Municipal; 

8811000 ü David de Mari o Menoci 
Jullo" importância do multa relevada ; 

30DS000, em restituição, a José Ve tro-
ne, importância eaueionada para. garan-
tir o contraeto para as obras de cons-
trucção do passeios, uo aterrado da rua 
Pedruso. 

— Fo: acceita a proposta do engenheiro 
Manoel da Rosa Martin?, para a execu-
ção de diversos concertos no Matadouro 
Municipal. 

Foram tomadas o julgadas boas as 
contas do administrau<»r do Mercado da 
rua *J5 de Março, referente ao I o dc 
janeiro, ã 3l de dezembro de 1903. 

Requerimentos despachados : 
De Saínias Domenico, pedindo baixa 

de imposto : Pietro Mei Paschoal Pisos-
cia, José Armando, Giovanni Ramaccijtti, 
Francisco Romeiro. Ferruccio Luehesi, 
Davini Luigi, César Scaramolli, Ângelo 
Antonio o A. Cal doso & Comp., pe-
dindo guia—Sim , 

de Luiui Raymundo, pedindo restitui-
ção; Zeffiro Mussaniui, nobre construcção 
de cocluira, o abaixo asslgnado dos her-
deiros de João Cardenuto. sobro licença. 
—Deferido : 

de (Jani Vincen/.o e Manoel Pereira 
dos Santos Júnior» pedindo licença.— 
Sim, em termos : 

do Domingos tlrilo, Atílio do Colinac, 
Joaquim Maria Monteiro, pedindo praso 
para extineção de capinzal.—Concedo o 
praso de 30 dias; 

de Manoel Augusto de-Almeida, sobre 
construcção de cochtira—Concedo o praso 
de GO dias : 

de Saulo Miguel, sobro imposto .—Al-
tere-se, como propõe o Thesouro'; 

de J . Praga, pedindo baixa de impos-
to.—Sim, pagando o imposto do Io tri-
mestre : 

do Vicente Bonalho, Maria Aurora. 
.Tos»! Moino, 2 requerimentos. Janiurio 
Camara, Giacomo Perroni, 1'rancisco 
Viscuni, Carlos Merzberg o Albino Pap-
t sta Alves, sobre imposto. —Indeferido. 

V I D A E S C O L A R 
-i/íCHa' r ííet rxî ra 

e::a»es dk ritr.rAr.ATonroa 
Hoje, serão chamados os seguintes exa-

núnandos: 
Por I liguei íás 8 lioraB;—Adhemar 

Oliva dc Toledo, Cypriano î ernandes 
Cantínho, Paulo Pinto do Almeida la-
ma, Saulo Maria de Freitas, Antonio 
Ferraz de Carvalho, Docio Guimarães 
Vigário, Olavo Gomes d-- Oliveira c Den-
to do S "na Caminha. 

Frnue. : (òa ^ horas,—José Goraulho 
Nogueira José Alves Paes Leme Pilho, 
Dnrio Gu Jes, Kdmundo Pereira, Carlos 
I.otito, L.iiaario Lopes Regadas, José 
Cappellano e Joaquim Salles. 

Arithmetira c Álgebra—João Costa. 
Francisco Rasilio da Cunha, Deoclecio 
Maia, Salvador José de Moraes, Celeste 
Luz da Silva c Guilhermina Doria. 

Geometria íás 8 horas,—Gil Campos 
Salies, Júlio Ribeiro Gorgulho, Henrique 
Meyer, Pedro Pinto de Sousa, Clovis de 
Mcílo Nogueira o Margarida Maria 
Moura. 
^Geographia— \-lonio Augusto Jun-

queira, Filinto Opitz, tJulcidio de Sonsa 
Pereira, Vldal Augusto Figueira de 
Aguiar, Antonio Roliui de Oliveira e 
Amadeu Mendes. 

Historia Xatural (ás 8 horas)—Pro-
va pratica para ta que j.i tún as outras 
provas. 

—Resultados dos exames de hontem : 
Portngue»—Distinccio : Octacílio Pi-

nheiro Lima, Paulo Martins Pires, d. 
Alice Teixeira, Benedicto Salgado. 

Simplesmente: Jcsé Laçava, Arsenio 
Correia Galvão Filho, Ismael de Aze-
vedo. 

Geometria : Tnhabilitado—1. 
Levanton-se da escripta— 1. 
Arithmelica—Simplesmente : Boecacio 

Badaró. 
Inhabiiitados—3. 

Francês—Plenamente : Pericles Men-
des Velloso, Carlos Antonio Yegros. 

Simplesmente: José Antonio Dia . Sil-
via Villela, Saulo Maria de Freitas. An-
tonio Vieira Bittencourt, Nancy Maria 
Fernandes. 

Levantou-se da oral—1. 
Geographia e Chorographia do Bra-

s//—Plenamente: Joaquim Machado de 
Azevedo, José Gorgulüo Nogueira, Ur-
bano Soares Muniz. 

Simplesmente : Joio de Sousa Meirel-
les Netto. Dsorter.isno Rodrigues S«ixss 

M O M E N T O Jufl íCIAHíO 

T r i b u n a ! « lo J u s t i ç a 

j)i8TiunarnXo DE AUTOS EM 4 D« 
klAPÇO DK 1004 

RSLUIViO nONÇÂI.VliS 

Jteeurío crime 

N. 17fi9. Espirito Sonto do Pinhal— 
Partes, a Justiça e José Paluça e outro. 
Ao dr. Campes Porcira. 

AppeltüQões crime 
N. 2991. Kibsirfto Preto--Partes, 

Justiça e Jsoliuo Vargas do Faria. Ao 
dr. Thomaz Alves. 

N. 21VJ3. Llrota»—Partes, a Justiça i 
Joflo Varolla. Ao dr. Almeida e Silva. 

Àggraroa 

N. 3812. Capital—(DesIstencia)—Por 
tes, Dolivaes Nunes k C., o Carlos lUu. 
Ao dr. Juvenal Malhelros. 

N. 3810. Cupital — Partes, CckcIc 
Français de S. Paul e Paul Fran jais 
Avcilna, Ao dr. C. Canto. 

Embargos 
N. 3382. Silo Manuel do Paraíso-

Partes, Antônio de Ojies Pacheco e ou 
t.us e Arruàa Campos, IrmJo & C. Ao 
dr. ignacio Arruda. 

N . 3774. Itatiba—Partes, o dr. Ji sé 
Alfredo de Arruda Sampaio e d. Esoo-
lastioa Franco da Conceiçtlo o outro. 
Ao dr. Xavier de Toledo. 

AppcUução cirel 
N. 3903 . Batataea — Partes, Ricardo 

Albuquerque & C. o Vergosa & Santos. 
Ao (ir. Saldanha. 

ESCIÜVAo 1>R. E1TCLIDGS SILTA 

liccnr80ü crime 
N. 1770. Espirito Santo do Pichai— 

Parte?, a Justiça' e Júlio Rubim c outro. 

Ao dr. Thomaz Alves. 

N. 1771. Capital—Partes, a Justiça c 
Antonio dos Santos Abreu. Ao dr. Cu-
nha Canto. 

Appelluções crime 
N. 20'J2. Frotas—Partes, a Justiça e 

Domingos Calabrcze. . Ao dr. Cunha 
Canto. 

N. kJt»00. Frotas—Par tes, . a Jmtiça e 
João Righi. Ao dr. Campes Pereira. 

Ag gr a vos 

N. 3309. Capital—Partes, o dr. Joa-
quim Maria Correia c Paulo Prado. Ao 
dr. Thomaz Alves. 

N. 3811. Capital — Partes. Joaquim 
Meira Botelho o o dr. Viceuto Mamcde 
de Freitas c outros. Ao dr. Almeida o 
Silva. 

Appcllanõea cireis 
N. 3053. Botueatú—Partes, o Juizo, 

cx-officio e João Maciel de Almeida Jú-
nior o sua mulher. Ao dr. A. Paulino. 

N. HiiGõ. Santos—Partes, Contiuho & 
Ferreira o A j U Í l i n o Graça. Ao dr. Au-
gusto Delgado. 

Embargos 
N. 3378. Capital— Partes, o dr. Chris-

tiano Ribeiro da Luz o o dr. Theodoro 

Reichert. Ao dr. Arlindo Guerra. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, sr. dr. Miguel de Godoy 

Sobrinho. 
Promotor sr. dr. Freitas Guimarães. 
Ksc-rivão, sr. major Sylvio ll-rba. 
Iniciaram-se huntcin oa traballios da 

3* 8essào periódica do Jury da comarca 
da capital. 

Filtrou em julgamento o protesso « ri-
me, cm que aáo réos Paschoal Gaglíardi 
e Laurita Maria, accusados de haverem 
no dia 11 do agosto de 191)1, das 0 
pura ás 7 horas da noite, eoni Luiz To-
lc.sano, assassinado Frauviscu CdUípilon-
go. na rua Lava pés, Canibury. 

Òccupou a tribuna da dei>sa o dr. 
Agririo Camargo; a tribuna da aceusa-
çíto particular o dr. Fausto Ferraz. 

Paschoal Gaglíardi o Laurita Maria 
já foram submettldos a julgamento duas 
vezes cada uni; o primeiro foi absolvido 
em ambas as vozes; a ré, foi condem-
nada a primeira vez a 0 annoj do pri-
são e a segunda absolvida. 

Em todos estes julgamentos defen-
deu-os o dr. Agricià.Camargo. 

O eor.ŝ mo do-sentença esteve .̂ com-
posto dos segulnteíl srs: jurados i dr. 
Ricardo Alfredo Medina, Raphael <lc 
Araújo Ribeiro, Sebastião Pontes, Wal-
fredo de Campos Medeiros, Joüo Augus-
to Breves, Pedro Ferreira da Silva, Olo-
gario Florindo Rrasilienso, Pedro Vidal, 
Manuel Caetano (iarila, dr. Jyào Anto-
nio de Oliveira Campos, Joaquim José 
da Silva Barata c Joaquim Antunes Leal 
de Freitas. 

Os debates foram calorosos, tendo ha-
vido réplica c trépliea. 

Os réos foram absolvidas pelo voto 
de miuerva. 

O dr. presidente nppcllou da sentença 
para o Tribunal de Justiça. 

- J u i z o F e d e r a l 

r officio, enrforio do 
Xavier 

iis 2 horas Ja tarde, será inter-
j accusado Armando Grasses-

. JUIZ 
Bau-

cart^rlo, com th«8M rtpp^üa lo, os 
autos de appsllaçfto do juizo da paa de 
Ôanta Cecliiá, cm que é appflllanto Otto 
Sehloombach o sppellado Jos« l.lno ds 
Oliveira. 

—8ublram A conclu»8o do dr. Jula da 
tí* vara, para contromlnutar o aggravo 
interposto, os autos de exeeuçflo de 
sentença que Jofio Adolpho Sohritzméysr 
Juuior movo a Francisco Gomes dos San-
tos Lima Filho. 

6° officio, cariorio do escrivão 
Hos a 

O dr. juiz, da 1* vara julgou impro-
cedentes on einbnrgog oppostos polo dr. 
Alexandra Florindo Coalho A ex"cu jito 
de «-«ntenga, quo lha movo o sr. Sebas-
tião Faria. 

l ' r o e e s s o . 3 c r i m e 
J° officio do Jury, cartorio do escrivão 

mq/or Borba 
Deverá hojo ser apresentado ao dr. 

juiz da õ* vara o preso Joflo Baptista 
Xizi, para quem o dr. Qnartim do Mo-
raes requerou uma ordom do habeas-
corpus. 

2 1 officio do Jury, cartorio do escrivão 
liamos 

O dr. Miguel de Godoy Sobrinho, juiz 
da 3a vara criminal, officiou ao delega-
da do policia de Itapoeerica, requisitando 
a vinda do Theodoro Xavier de Camar-
go, pura esta capital, onde está pronun-
ciado pelo crímo do offcubas physicas 

rnves, 

2" officio, cartorio do escrivão 
coronel L.udgcro 

Subiram :i conclusão do dr. juiz da l* 
vara crimln.il, para sentença, os autos 
lo justificação requerida por Dante Ber-
tujcelU, como meio dc defesa no proces-
so quo a justiça publica lho intenta. 

4' officio. cartorio do escrivão 
dr. Fe; rcira 

No dia 10, ao meio-dia, começará o 
snmmr.rio dc culpa instaurado contra 
João Alves de Moura, vulgo Bahia/to, 
accusado de crime do morte. 

Traças 
3 J officio, cartorio do escrivão 

Cl ima co 

Foram hontem arrematados em leilão, 
pela quantia de 12:000^000, por não te-
rem encontrado licitante na 314 praça, os 
bens iramoveis penliorados para paga-
mento do executivo hypothecario que o 
commeudador José Joaquim Ferreira 
movo a d. Thereza Carletta. 

A B A N D E I R A N A C I O N A L 

E d u a r d o P r a d o 

A' venda nesto cscriptorio, á 3Ç0<}0 o 
volume. 

Hoje, 
rogado 
chi. 

—Foi inquirida hontem a ultima tes-
temunha arrolada na denuncia offerecida 
contra Theophilo dos Santos, pelo crime 
de passagem du uma nota fa'sa, nesta 
capital. 

Os uutos foram com vista ao dr. pro-
curador da Republica, para requerer o 
interrogatório do réo. 

F o r i i m 

Darão hoje audiências : 
Ao meio dia, o dr. Urbano Marcondes 

de Moura, juiz da provedoria, leitos da 
Fazenda o execuções criminaes; 

á 1 hora da tarde, o dr. Jos>; Maria 
Bourroul, juiz da 2" vara ei', el, commer-
cial o criminal. 

Ia officio, cartorio do escrivão Andrade 

Antonio Ren/i, perante o dr. juiz da 
tia vara, desistiu da acção ordinaria que 
movia a Caetano Faulo. 

—O dr. juiz da l l vara civil mandou 
sellar e preparar para julgamento cn 
embargos opposlos na a. çà » ordinaria 
quo d. Maria Isabel do * Melio S*. usa 
move a Francisco Cabral do Mello. 

— Foi designado o dia 9 do corrente, 
ao meio-dia, para ser feita a avaliação 
dos bens do inventario de Antonio 
Francisco da Silva, cm que é inventa-
riante d. Maria Fdisbina dos Anjos 
Silva. 

officio. cartorio do escrivão 
coronel Ludgcro 

Não se reaiisou hontem, a reunião dos 
credores do Benigno Placco, por não ler 
sido apresentado o balanço. 

A reunião foi adiada para o dia 7, ás 
1:! 1|2 horas. 

—Miguel Meliilo requereu ao dr 
da -.Z vara a intimação de A. P. 
deirn, para pagar cm 21 horas a im-
portância a que foi condemnado, na 
acção decendiaria em que contenderam. 

—O mesmo requererám J . Jmarte á 
Muniz, contra Joflo Canalonga. 

—O dr. João Dente, advogado de J . 
M. Oliveira Sc Cunha, na a-ção decen-
diaria em que este contende com Alziro 
Rodrigues, requereu no dr juiz da 2* 
vara arresto em dinheiro, pertencente ao 
rOo c que está em poder de Miguel Ro-
mano. 

3" officio, cartorio do escrivão 
Clima co 

0 dr. juiz da I a vara-julgou por sen-
tença dissolvida a firma Meliilo Sc C.g 

homologando a f<-rma de liquidação ado-
ptada pelos socios. 

officio, cartório do escrirâo 
dr. Ferreira 

Foram remcttidos ao Tribunal de Jâ -
tlça, em recurso de appellação interpos-
ta pelo r<-o. os autos de acção ordinaria 
qno Antonio da Costa Pinto move a An-
tonio Sodíni • 

—O dr. Macedo Guimarães, rorador 
de Sebastião dos Santos, no inventario 
de d. Antonia Francisca Maria, concor-
dou com o processado. 

Os autos foram com vista aodr . pro-
curador fiscal, para dizer sobre o 
mesmo. 

—Fundamentado no § I o do art. G69 
do reg. 737 de 2.", de novembro dc 1850, 
o dr. Achillcs Guimarães, aggravou do 
despacho do dr. juiz da 2* vara cível, 
que regeitou a excepçlo de incompetên-
cia de juizo apresentado pelo réo, na 
acção de despejo que JoSo Martins Bsp-
tiata move a Joaquim Msrqnta Pereira. 

—O dr. Damaso Coelho entregou, em 

ASSOCIAÇÃO henepicentb SAO JOÃO 
BAPTisrA, d rna Mtiller — Com a pre-
sença dos sis. directorcs, realísou-sp, no 
dia de fevereiro lindo, a 2* reunião 
ordinaria da directoria desta associação. 

O rxpediento constou de oflicios da 
Sociedade Humanitaria dos Empregados 
no (commercio do S. Paulo e Sociedade 
Portugueza Beneficente «Vascoda Gama», 
comniunicando a posso de nova directo-
ríi, da Associação Humanitaria de S.Pau-
lo, agradecendo a representação desta so-
ciedade, na bençam do seu estandarte so-
cial; do director da Repartição de Esta-
tística e Archlvo juntando um questioná-
rio; do Grêmio Dramatico Almeida (iar-
rett e Sociedade Beneficente 2 de Feve-
reiro de Santos, agradecendo u commu-
nlcação feita; unn carta do dr. Jorge 
Ayuiberc, e relatorios da Sociedade Be-
neficente' dos Kmprcgados da S. Paulo 
fíaihray Compamj, o Associação de Au-
xílios Mutnos dos Kmprcgados da Estra-
da de Ferro Sorocabana o Ytuana. 

Furam expedidos officios ti Sociedade 
Humanitaria dos Empregados uo Com-
mercio, Sociedade Portugueza «Vasco da 
(iama» eaos drs. José Feliciano F. da Rosa. 
Agricio du Camargo, Carlos Quartim de 
Moraes sra. d. Veridiana Prado c aos 
dístinetos médicos drs.Kvaristo Racellar, 
Almeida Lima o Anloni-j da-Vusoonceilos. 

O sr . tliesOon iro communlcou ter re-
cebido do sr. vice-presidente um donati-
vo, assim como apresentou diversas cou-
tas du que foi auetorisado o pagemento. 

Sendo apresentadas algumas propostas 
para admissão de socios, foram acceitos 
contribuintes os srs. Manuel Vieira da 
Luz. Antonio Pereira da Motta Manuel 
Pereira da Silva o Manuel Fernandes de 
Assumpçào. 

Tratando-se ainda do diversos asgnm-
ptos, em prol da sociedade, foi encerra-
da a sessão. 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS HANATOUIOS 
POPULARES PAU A TUBERCULOSOS — O 
exmo. ar. barão de Jacarehy, não po-
dendo, por seu estado do saúdo, angariar 
socios cm favor da Liga contra a tu-
berculose, dignou-so do inscrever seu 
nome, como auxiliar da Associação, 
cujas idéas sinceramente applaude. 

O «r. dr. César do Sá Rabello, resi-
dente em Jnndiahy, obteve, para a lista 
que lho foi enviada, a inscripção dos 
seguintes socios: Dr. A . J . da Silva 
Rabello, dr. Henrique Bnrnier, dr. Hei-
tor Lyra da Silva, dr. Edmundo Navar-
ro, dr. Antonio. Jacobina c dr. César 
Rabello. 

Felizmente, a delicada attenção - com 
que tem sido acolhida a circular da As-
sociação, por parte de cidadãos cava-
Iheirosos c dignos, faz crer que, em bre-
ve, os intuitos humanitários da Liga 
contra a tuberculose terão cm São 
Paulo brilhante realisação. 

GRUPO DRAMATICO RECREAT IVO PAU-
LISTA—Domingo, 6, á rua FJorencio dc 
Abreu n. 21», no salão Excclsior, após 
os ensaios dançantes, haverá sessão ox-
traordinaria da Directoria, para sa deci-
dir o dia cm que se dará a festa de 
iniciativa desta sociedade. 

Acham-se abertas as listas para os 
convites. A Directoria recebeu um offi» 
cio do sr. Carlos Gonçalves do Freitas 
no qual pede que a mesma considere 
sem cffeito o seu pedido dc demissão, 
feito no mez passado. 

Foram indicados como socios honorá-
rios c adheriram no livro du matricula 
os srs. : dr. P.ernardo de Campos e 
prof. Alfredo Reis. 

Foram propostos e acceitos como so-
cios contribuintes, os srs. : Paschoal 
Pcrniz, Gcsuél Alliano e Benedicto Pc-
drosn. 

ASSOCIAÇ ÃO P.F.ÍÍP.I ICENTF. DO PREFES-
SORADO PUnLICO DO E TADO —Hoje, ÍÍH 7 
lioias da tarde, na néd.) social, sessão 
ordinaria da directoria e conselho fiscal. 

CIRCOLO RECREATIVO « S.VVOIA» — Rea-
lisa hoje esta associação uma soirée 
dram iti-o dançante cominemorativa do 
•'teu è,' anníversario. O programma c 
muito variado e a festa deve realisar-ae 
no salão Ibach, QT-Steiiiway. 

o . p £ : r > n o 

Acham-fc á venda, no rseriptorio des-
ta folha, bilhetes postaes com o retrato 
do H. A . I . o Pr lne ípo do Orão-Par í 
pelo prego do &00 róia cada um . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Hoje, 5, ( i 3 . 40 d » 
madi*n^ada, á p o r t a 
do nosso eflcriptorío, 
o Hitrmometro mar -
cava 18' acima da ze-

ro, como «e vi ao lado, 

4 DE MARÇO 

Boletim Meteorotogio da 
Ccmmisião Geographi-
ca í Geologica -

Earometro. a (V, i t 7 
horas da manha, min.; 
2 hora.. >Ja tarde, '/Jti.4 
mm.; 9 borai da i .jiU de 
honlem, 7UO.Ü mui. 

Tem^eratur»: m i n i m a , 
18-6; waximi, 27°7. 

Vento preduminante, ale 
it 2 hora* da Urde, SE. 

C h o r a (era 24 hora»), 
0. 

Tempo geral: 
Nublado. 

Oh.imiíei: * 
No mez p au ido, o» elemento* nii<Wa«1 

rolo^lco* cjne Eólia 'apitai ,e alaaUrajij 
dl! um U!9(l0 Mii.livol de »eus rcípcofl.i 
»'i« valorei nornuei, foram a t"npera•' 
tur«. o vento SH, a chuva e a notaíloti-* 
d»i'«. ; 

A in> (lia da presalo aíinoaplierlea U f 
dfl 697.0 mm., .(He foi apram •> il^afj 
mo* d* mm. meoor do i|uo a uo rm f Çnru fevereiro. Sna nmxiuii, i u i foi 
I.W.8 mm., e deu-se no dU 24, foi do( 

1.2 mm. menor do que a eitriuna, iguq' 
no deu em' letrcrelro doa annus de 1 j i» 
e UM):), e aua mínima, que foi do C/Jl.lV 
min., i den-ae uo dia lii, foi de l ,Y 
mm. maior do que n regiatrada tm fe-
vereiro do Iíi87. I'óde ao dizer, poi»; 
que a preaalo foi normal. 

A respeito da tempnralura, nJo u 
pôde d!/.T o mesmo, porque rua mídia, 
que foi do 20"5, foi do t grão ••jain 
búlia do q.i» a normal, o «ua maxlm*. 
qnn foi du 31=8 o d U ao iln dia 28, foi 
ÍT mais ! ' i l i a <lo quo a d l fevereiro, 
tio uuno nt 191)2; sua mínima, po. 'm, 
que foi de 12"0 o dou-»j uo dia 20, foi 
1 grito mala alta do que a do mcimo 
uics dc 1901. 

A maior temperatura média das 
horas de um dia, durante o inez, foi ± 
de 23°8. no dia 20, cuja maxinia foi ilv 
30"lt e minitiia de I7"0; a menor foi a 
do i5"8, tu dia I, cuja inaxlma foi d» 
17 'O e utinima do 14 8, dtiudo-.ie calia 
ás 3 horas da Urdo e tanibetii ti. 11 * 
12 lioiaa da noite. A inódia do dia 
em que so deu a inaxiina absoluta da 
mez. loi do 23"J e au» iniuima do lii j ; 
a mjdia do dia 29, tm tjai se dou a 
mínima abs*>!uta do mea, Tol d* 18 i « 
sua maxiina de 2T9. 

A irmptratura maxluia, ao sol, foi i t 
50" e dou-üe r,o dia 28. 

Ua ventos predominantes do mez fo. 
rauí <a normara de N\V n K o o anor-
mal de SK. sendo as renpcctivas pur-
ceniadcns do írequcncii daquelles d* 
17.7 o 10,0, cantia as médias normac, 
do 17 "|„ e 11 e a do S10 de 23,4. 

AH médias respectivaa da Immidada 
relativa do ar, da tensio do vapur 
aqiio»o contido nelle e a evapora^ilo tfi-
t«l, á sombra, foram de 77,3 °.'o, 13,'» 
mm. o 52, 3 mm. contra os reipoctivos 
valores uormaea dc 83,3 g/o, l.j,9 mm. o 
54.8 min. 

A chuva cahlda durante n mez foi do 
137,0 min. contra a quantidado normal 
du 202,4 mm., a maxima dc nun. 
cabida em no rcez do fevereiro, em 
1891, e a miniuia dc 112.5 mm., cm fe-
vereiro do nnno proxitno pa.-sado. A 
maxima cabida etn I dia do mez pawa* 
do foi do 30,8 mm., cahldu uo di i 
contra 114,0 mm. caliida em 25 do fu-
vereiro do 1902. 

Houve, durante o mez, 16 dias chuvo1 

sos, 15 nubladoa o 14 claros, 9 com 
trovoada e 7 de neblina, contra os iea* 
pcctivus luineros nortuaea de 18, 23, 5, 
8 e 9. 

Houve 160 horas e 20 minutos de sol. 
que foi -13 °!o de 371 horas o ntalor t a-
mero possível, nesta latitude, cm mez de 
fevereiro do 29 dias. 

A nebulosidade m-vlia do mez foi dl 
5,5 contra a média normal de 7,2. 

S. Paulo, 3 de março de 1901. 

F . J . C Sc.tXi iuiMi 

FORÇA POLICIAL 

fiervíço para hoje: 
E* superior tio dia t, capitão .1. I. tpea 

o corpo dc cttvallnria dará um offi.ia^ 
para ajudante do dia, força parti acom-
panhar preaos ao Fcrvm o a guarda do 
Hospital; o 1° batalhão, as guardai! da 
Policia o Palácio, um ofriclal para es-
ta guarda e duas ordenanças pura a se. 
cretaria do comutando gera!: o 2". a 
a puartia da Cadeia o o respectivo offi-
cial. 

Os demais curpos darSo o serviço d» 
costume. 

Tocará no jardim do Palácio a 
ç&o. 

Amar.uense de dia, ejrgonto LeflM. 
Unirormc, I o . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abiti^ 

dos honlem 106 bovino*, 102 suíno», 31 ovi-
r,ca c 19 vitcllfS. 

Kcjeitudcs, - bovinos. 
Inutilisados: 1 1'ovino, 24 pulm"te«. 3 r* 

gados t-12 luteTttiit̂ s delgaao£Qe bu'iuo\ 
19 jtttlmòcs c H iiirados do suínos. 

r'utblema do caritubo, barril. 

LOTERIAS 

Resnmo ptrai tios pr^atlos da Iol>;rl* 
da capital tcderal extrahida hontem: 

11496 12:0008 
17993 :. 2itKt'ii 

71 1 iKK)» 
19:07 5009 

PHKUIOS I<E 2002 

5233 9011 11116 u.'J3Í)2 

1'URMluS DE 1015 

HòJj 8022 87íj0 25066 29128 

ricrMion HE 'S 

2773 3SOO 5Õ90 7239 2033'-( 20613 2<JICH 
APPII0XIUAC4ES 

11495 o 1 1497 ISO***» 
17992 o 17991. . 5Ü i 'W 

DEZENAS 

11491 a 11500 508000 
Todos os uumoroa termiuüdos cm 96 

têm 12SOOO. 
Todos os números terminados em li 

têm 2Í000. 
Telegramma recebido pelo agento 

ral sr. Júlio Ar.tuncs de Abreu. 

Loteria Esperança. 

fíesutno dos prêmios da 17" loteria tio 
plano n. 136, rcalisada cm Aracaj t, , m 
3 da março de 1901. 

626* E.\TnAci;ão 

126197 10:000S 
91803 1:000« 

211285 

3 PUEUIOS DE 5lX» 

101020 213527 273S»0 

5 1'IlEMIOS DE 20í)8 

75150 139815 151607 L2Ò115 291102 

12 PUEMIOS DE 100$ 
17.70 25823 38l!'5 55145 9S690 1I-.I4H 

121315 132317 142795 252679 -53ü»I 
269881. 

AP1'I10XI»A< SE* 

126496 
01802 

211281 t 

126491 
918UI 
11281 

126101 
91S0I 

211201 

126498. . 
91804.. 

211236.. 

126500 
91810 

211290 

CENTEXAS 

1SÍ5<*> 
91900 

2113'«l 

lOtl̂ jOD 

COÍUOO 
EOfttttJ 

FINA ES 
Todos os números terminadas cm 7 

têm §200. 
Pela Companhia Nacional de f.itcria» 

do» l']*lados—loão Carlos ile UUeei— 
Fccurio. 

Telcgramma do» prêmio» da 6"-l.'.€ 
626" cxtracçüo da loteria Esperar,;» 
reaiisada bontem: 

16260 11:0004600 
26369 1:0000004 
S387 4ÚOt̂ )uO 

Todo* o< números termioados cm 
têm 1?. 

Hoje, a lista na agencia geral. 

PARTE COMMERCIAL 
JUNDIAUY, 1 (Tclegramuia d 'O Com-

mercio) : 
Foram recebida, hoje, durante o dia. 

na estarão da Companhia Paulista, nes-
ta cidade 6 318 «arcas de ciM, «endo 
4.456 sareas despachada» psra Santo, 
e 1.892, psra 8. Paulo. 

ÉANTOS, 4 

Mercado, para'}sado. 
Entrada* do dl*, 10.C77 aacca*. 
Exiitenei* em primeira* e seguuda» 

m«o*, 1.009.548 s*cca*. 
Entrada,, de,de 1* de jolbo, 5.6<>).j11 

saccas 
Deade 1- do'me«, 39.022 s*ec**. 
Mddli, 9 755 saccas. 
Pauta, 560 rei*. 
Sabida*: 



emento» nintt. 
ai f« oUnl.irtj. 
«cua rcípcofl.i 

rum a tfnjinH-' 
> c I noWloíi-. 

tmgiplirrlet /»» 
• |lrllt 2 d.cH 
<|uo d norxii 

'iuii, ouo foi drf 
tll» '.'4, foi de< 

a oitrmnâ, quê  
i annus do IDihJ 
no toi de CSl.iy 
15, foi de 1 ,V 

glstrada em fe-
io dl/er, pois', 

ratura, nllo i j 
•que nua mídia, 

I gráo rjijn 
n sua maxlin», 
no dia 28, fui 

i dl fevereiro, 
nlnima, po» üi, 
lio dia aO, foi 

« a do mesmo 

média das L't 
0 « inet, foi a 
puxiuia fui (iqt 
a menor Ink a 
innxlina foi d» 
daado-je rHü* 

inibem tli 1I % 
Adia do dia 28, 
a absoluta d» 
nitiima d» ln j ; 
ijao ce il<;u a 
foi dl 1« 1 < 

>, ao sol, foi 

cs do mez fo* 
o K o o uiior-

lapectlvas por-
1 ilaqUi-Hul d* 
niidi.ni lioruiaea 

SH ie 23,4. 
da huiiiidada 

â ào do vapor 
evaporação to-

77,a»'<,, i 
a os respectivos 
•/o, 15,0 mm, o 

te o mf/. foi do 
aotàda-ífl normal 
Ina de mui. 
> fevereiro, em 
J.5 inm., cia fc-
ino pi.-l.ido. A 
a do mei pana-
sabida no di. 
ia em ~> do fe-

L IG dia» cliuvo" 
1 claro», 1) cora 
, ''onira o» iea« 
es do 13, 23, 5, 

i minutos da sol 
ras o maior na* 
tuJe, cm mez de 

i do mez foi dl 
mal de 7,2. 
do 1801. 

C Sc.iNi iim:b 

ICIAL 

capitão .1. I.opp* 
dará um officlaí 
força par.i atoni-
« o a guarda <!o 
i, as guardas da 
iffidal para cs-
ança» pura a se» 
geral; o a 

• respectivo offi-

.rio o «-rviç') d» 

falacio a 1 * «-i|i 

rgento Lea«. 

JRO 

pai, forara abití^ 
102 huiiios, 31 ovi-

24 pBliuõcs. 3 r» 
jradomle bovluoa, 
lo auliios. 
barril. 

rcmlos da loterli 
ahida liontcmi 

12:0008 
2iiK''i3 
1 i»IO» 

fiUUO 
2008 

110 
ÍOT} 

Ü.-jOSO 29128 
E 50» 

10331 20013 20191 
IÇOES 

. . . 1." 118000 
Õ05'w0 

.•1O0OOO 
cruiuido» cm '.'8 

terminados em ô 

o pelo agentff 
de Abreu. 

s iis 17* loteria dt» 
Ia em Aracaj i, i m 

lACçÃo 

10:000» 
1:00114 
1:000* 

DE 5O0S 

>7 :;738S0 

DE 20!» 

i7 220115 201102 

DE 100$ 

«1145 ÜSiiOO 11-14* 
«5 252070 2530M 

já 
lOihiifOO 
50*000 
60? »H> 

2I«0I10 
109 
10?» <00 

3Í.iiui> 
...'.'.••• ii H) 

termidadoi cm 7 

acionei de l.oteria» 
arloi de Oliveira 

remlos da C"-I3I 
loUria Esperar.'*» 

1»:00080("1 
1:000#0<K* 

•ÍOOÍhwO 
terminados ein ** 

agencia geral. 

«gramou d 'O Com• 

hoje. durante o dli» 
.inhií 1'anlista. nes-
ires» de c«fi!, "ndo 
kadus pira Santos 
'oulo. 

do. 
10.077 aacca». 
rlmcira» e «eguudal 

• de jullio, 5.6to0.u41 

. 39.052 saecM. 

t 

M 

Europa, 20.012 »»ccm. 
Fitado» Unido». 1413 ucetl . 
Rosário, B.808 i,aei»s. 
Dupaeliaaa», 11.7113 mcci*. 
Rnibarefldaf, 12.32». 
CaM baid"»do, 10.810 »acca», «endo i 
Paulista, 5.005 aaccas. 
8. Paulo, 4.818 «seca». 
Campo Limpo, 82 nuca». 
Pary, 811 «aecas. 
—Em egaal data do anno prsiado : 
Entradas do dia, 21.076 «accas. 
Eilatenela» era primeiro» o leguuda» 

raio», 915.810 «aceaa. 
Entrada» desdo 1 do jullio, 0.722.200 

aaccaa. 
Entrada» <! « Io 1 do mez, 01.802 

«accas. 
Venda», W.000 »acca». 
Bate, 4«3U). 
Deapaehail.s, 10.203 «aecas. 
Embarcadas, 35.315 saccan. 

ICcwmtrrial Telepram Htireaaxl 
SANTOS, 4 (11.10 AM )-MorcaJo, 

frouio. 
Cood gteragr, ">8100. 
Coiniiiissario, 58:100. 
Cambio, 12 1|8. 
BANTOS, 4 ( 1.05 PM. ) — Mercado, 

calmo. 
Gcti cttrage. 5.ÍIKX). 
CommiMario, f>y:!!J0. 
1110, 4—Mercado, paralysaJo. 
Cambio. 12 1 . 
Preço do c»f typo 7, 50300 
Entradas por cabotagem o barra a den-

tro, 8PÜ sanas. 
8ANTOS, 3—Mercado, c»lmo. 
Oooti utcrnQc, ."..$000. 
CoRimbtinrio, 
Papel particular, 12 1|H. 
Entradas, 10.677 sneca». 
Sabidas : 18.018 sac-caa nos \apores 

fíaffon, para Nova l)rieai'S : Jftl Um-
herto, paia Europa, c üretntrich, pjra 
Itosarlo. 

8lock 1.D12 133 sarcas. 
ABEflTUnA DOS MERCADOS EX-

TRANGEIROSEM 4 DE MARÇO DE 
1904 

(Ccwmertial Telc/ram Enreanx) 
I1AVRE, 4 — 0 mercado abriu estável, 

balia parcial do lpl. Para rnr.rço, 33 3|l, 
para eelembro, 40 3]4. 

HAMIilIRGO. 4 - 0 trf.reado abriu lioje 
estável, baixa pamal do 114. Para março, 
32 1|2; para setembro, 34. 

LONDRES, 4—0 merealo abriu hoje 
apenas rstavel, baiia do 3 a O d. l'i.ra 
março, 32(8; para setembro, 3t;. 

NOVA VORK, I — (2 50 t ) Msicado 
estável. Inalterado, a 5 pontes mais alio. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS ES-
TRANGEIROS EM 3 DE MARÇO 

DE 1904 
(Cêmmtrtlil Ttlrcram Rareai!) 

UAVRE, 4 — 0 mercai') fechou l;on-
trm colando.se: inarço, 80; »c'cnibro. 
40 3[4. 

UAMPURGO, 4 — 0 mercado r-elion 
lientem rotan.Io-se : ninrço, 32 1[2; 
lembro, 31 l i l . 

I.ONriRES, 1 - 0 mer-sdo fcl, n Ii-ti-
tcin rr.iando-se : março. 32 s. (í d.; so-
tembro 34 n. O d. 

l\i<>\iiucnlo d o cul'<! n ; i So-

n»e:< h i i n a 

Drecarrepadíis tm S. Pau-
lo . . . . . . 'MO s -era» 

llpl'i. i!.is . m r.iuio, pa-
ra i1. 5 i i • 

Pr.ldr.idiis am .Imi lia!'v .S. 
/ ' . / . ' 22 • 

Total 779 • 

E.XIhTEKClA DE CAri EM 3 DE MAUÇO 

Serriia Sorocabana 
Café em carroa 2.901 su eis 
Ca', ia armazéns.. 1 0G-* 1.032 

Sccção Y/nriiiii 
Cafi1 cm carros 907 sac as 
Café em armazéns G03 1 000 

I t l p r c m l n u «lo c i t m l i i a 

rü l l j l t i «TKSICAD 
A Camara Syii'ical dos Corretores af-

flicu I:ontem ás seguintes tabeüas : 

90 d ias á v i s ta 

I.omlres 12 1 11 20|32 
Paris.. 701 

070 
KOI 

Sn] 
375 

4.151 
2f!$100 

Hamburgo 
italia 
Portugal 
Nova-Vorl; 
Soberano» 

Extremos : 
Contra banqueiros.... 12 d. a 12 1|!0 
Contra a caixa matriz 12 d. a 12 1[10 

Em igual data do anno passado: 
00 dias avista 

II 7[8 
803 
í'92 

I.ondrc» 
Paris . . . . . 
Hamburgo.. 
Italia 
Tortngal 
Nova-York 
Soberanos 

Extri mos: 
Cor.tra banqueiros. . 
Contra a caixa matriz, 

ConimunlcaçOes da Pra 
tio : 

Santos, 4 ;ó« 12.301 -
1132; partícula)-, 12 1,1, 

l.etraa, a 12 l^. 
Alocado, estável. 

RIO 
IITO. 4 

(Ctninirrilal TeJegram Enrcaax) 

11 3(4 
812 

1.002 
812 
3*0 

4.200 
218000 

117,8 a 11 29|32 
11 7,8 a 11 -2P;:;2 

l do Commer-

Rançai i), 12 

üaaa Roncos Ranços üaaa 
tacam compram 

O.S.-i AM 12 1|1G 12 r>lS2 
jo 8i • 12 1(111 l i !|R 
J2 -d Píl 12 ti!.; 12 l[t 
'J.SO . 12 1)34 12 
4.1", . 12 l[32 12 118 

Mercai!) 

Esta-el 
Kbiivtl 
Estável 
A p . es t . 
i: lavei 

CHaíâo ilc letras : 
A'« 3.3.1 AM . . . . . 
. 12.30 PM . 
» «.15 • 

LONDRES, 3 

F 12 
P 12 

12 
12 
12 

3|«2 
3,.12 
3,32 
•1|32 

Taxa 
dt iesemtet 

Fsneo tfe Irgla-
lerra 

yeneo â França 
lanço da Alloma-

riba 
Clareado do Lon-
dres » irezeii. 

Ucreado de Pa-
ris, s mezes . . 

llercado de Bor-
Um, S rtezei 

Allemanha . . . . 
Cambio 

Cobre Par!» . . 
» Brtixollas. 
» NoTa-Ycrls 
» flenova. . 

IJabSa . . 
(httaes Earla sobra Italia 

aris sobro Hes-
panba 

Parla cobre Ber. 
íim 
. t í tu los ' ' 

CnrolB03 a"/. 
IBM i 
1MW r. v. 

Fundlng . . . 
Oédt» de Mi-

e u , . , . 
ti mie i , curo 
•uenos-AIre». . . 
Cambia aatrt 

Lcnirea 
Bt«p»»-Alr«». . . 

« 

3 -I. 

I "(, 

3 1|« •(. 

3 Ijt "I. 

2 f . 

m 17 
25.21 
4.80 HC 

55. «0 
<2 I li tf. 

03 l|8 

SCO 

122 15118 

J8fl ™ 
72 1|J 
88 

100 112 

81 1|2 

127.30 

a 

AIíTCRtOR 

« 1-
3 1. 

* 1. 

3 3(16 •[. 

3 1(81. 

1 1|= 

25.18 1(2 
•25.211 

J|8 
25.41 

42 11[!C 

88 l[8 

858.50 

122 15|1G 

85 l|2 
72 1(2 
H6 

•J» 1(2 

84 

117.30 

48 11[l« 

T»m«ACÇ0M lEALISAtAS HOVrB* 
8 letras do B. C. Real R a 39$ 

f«2 «cçòrs da Comp. Ms -Hard- a 83$ 
90 actSes do Banco Commcrcio e Indus-

tria a 810$ 
«0 M«a ldern ]dem a 31C« 
B Idem Idesa idem a 316» 

8 4» B; de S. Paulo a 102$ 

« t i l H Í 

[ da Comp. Mogysü a 243» 
' da Camara de Santos (2« emlc 

A' HORA Oc FlCIMj 
50 letras do B. C. Rei.1 8 'h a 38<750 

100 Idem Idem 10 m a 38JÍ750 
100 IJtm Idem Idem a 389750 . 
114 Idem Idem idem a 
48 Idem Idem Idem a 39$ 

100 i jnn Idem Idem a 39» 
0 leuhs tlsCsmaiadc Santos (2* cnr.s-

bão) 8̂ «5Ci0 

ULT1JV7 Atí O F F K R T A 3 

vruuos prni.i-os Vcnd. Comp. 

Aptllíf» do Ertailo — 990$ 
» gtraeu tí- 5 "/« . — 05"8 
» » de 5 n/« 

cmprcallma de 1835... — — 
Ai ctilccsdo Fhtado di Pa-

raná (do íalor de 50o») 520$ 400» 
1. tirai da l amara de S. J'anlo: 

1." empréstimo — — 
j).° empréstimo — — 
4." empréstimo — '""$> 
B.° empréstimo — 10i'$ 
ti.» empréstimo 80» — 
7.° empréstimo 05» 90» 
l.etrs» da O. do Bintoj _ 

(I- einlsaBo) 8Í'» 708r̂ K) 
Idem fciein (da ü^emlsslo) . 81» 82* 
Idem, idem do S. Car-

los da 8" »*rlii 92» 82» 
Idem,da Cam.de S.Simlo. H2» 758 
Idem,idem de Casa Uranco. 7'18 
Letras da C.de Campina*. '•"' li 6555""Ü 
Idt m de Camplnasde ;'!0H»! — 1:10» 
Letras da C. de Capi.ary . 100» 85.® 
Letrsfl da Camara do H. 

Cruz da» Palmclrss — — 
Idem da Camnrn de Santa 

Rita (1." «érie) - -
Idem, Idem da ('amara do 

Rio Claro - 210? 

ACÇflES DE BANCOS 

Commcrcio « Indrstrli . . , 32'i> 31615 
Lavradores — 100$ 
Credito Keal eart. byp . . . 40$ 1 5 
Idem eom 20 •/• — — 
8. Paulo H'4i 102.ti 
UtilSo de a. Paulo 3<*i 34.3 
Comin.Itallano (nomlnat) . — 20d$ 
Idem, idem, ao portador . — 20lifc 

ACÇÕEJ3 DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana 180$ 100$ 
Antare.tlca — 2i«$ 
E. de F.de A.ara.;aara... 150? fi('S 
Imlnstrisl de 3. Panlo.... — 100$ 
Rst. Orapbko-Bteidel.... — — 
Mae Har.ly 40$ :'.:.'$ 
Vidraria Ssnla Maiia SOO.Tf 225$ 
Lnptoa — '••"•$ 
VccPanica 12"S 11-'* 
Mogyana (das antiRas)... 214» :'4-S 
ldtm, id.m(a 30 dias).... 240» 2138 
Idem, das novas. . . . . — 240$ 
Idem,c|10«/, (4 vista)... — 1178 
Paulista 24S» 217» 
Idem, idem (a 3o dia-0.. — — 
Idem, idem e|30»l. (ii vis-

ta) - 100» 
Idem ci30'í.. ia :'.0 dias). — — 
Tclephoniea 110$ l"ft$ 
Vliiào 8portiva(ein liqui't) — — 

LETRAS IIVPOTIIKOARIAS 

P. Credito Real de H % . — 31$ 
Idem de fi •;« a 8<> dias .. — 32$ 
Idem 8 89$S00 38$5(!0 
Idem ce 6 ' k a 80 dias .. 41$ 3SÍ50I 
Idem. idem. a 3') dias. á 

ventade do vendedor... — 
Eamo União de 3.Panlo.. ólS SI.̂ J 
lotou ÍLani, da '4" K-rie) . — — 

1IFUENTURK3 

Ctin parlila UniUn Soroca-
lana ti" íirie) — — 

I ragcnlina — — 
Coirp. Fabril Paulistana. 10)$ — 

rurço Do cafE f.m savtos 
A /.tfotlaçfio Comrccrjial recebeu o 

secuii.lt telegramma: 
fANTOS, I (ái 12.30) 

O n crendo ri.iia b j» eom r''í.'iiltr 
procura na base de 6»200 por 10 kilos. 

ASPOC1AI.ÍO COMMETlCtAT. 
Tf 13 itn:o ir.speclor do n.cz de nnr-

ço o er. Thoinaz Albi-rto Alves Saraiva. 

riTlSlAS COTAÇfF8 NA H0ÍJA DO RÍO, 
KO «IA 3 

1V)J(/.' 

980.3 
089.-S 

!:UtHS 
J.nçitiy 

I -'"«.'S 

mos 
91 OS 

175» 

Co*»p\ 

~ Í''.ilí5" 
078S 
9SC>í 

1:0I6S 
1:92J i 
17í>S5-'0 

182$ 
900$ 
!> '( S 
705$ 
76Ü5 
50$ 

1101 
10--$ 

Furtes publico»: 
Ciírres de fi 'Io 
fmp." de 1895 

» dc 1805 (nonl.) 
» de 1897 
» de 189T tr.nni ). 
• Monkipal 
• » (nom.) 

IriScripçíieadeS0.» 
• de 3°/«(nom.) 

Estado de Mims 
Idem, idem, (uom.) 
Eetado do Rio c|4 ".'». 
Idem, C »;. 
Empréstimo de 11)03.. 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal de Pctropolia 
Aj oiiec Est. Hs|. Santo 

Aefjetde baitCuJ: 
Commercial 
Conimc-r.io 
ldi m com 40 :)io 
IUnetionarins publí os. 
Ilypnihecai in 
Lavoura o Copuuer io 
Republica do llr:. . 
Rural e llypotl.ario.. 
lei cm, idcui du-"a'írte. 
Cniào do Comniercio . 

A \ i s o s i n u r i t i i n o s 

Çeiiiço tio Ccnunereio 

Movimento do porto : 
Entradas : 
O vapor nacional hntnth i il, proce-

dente d j Rio de Janeiro, 27 lioi-as coni 
vários gêneros, 171 toneladas, tonsî aa-
do a " M. (iuimar^es. 

Sabidas : 
U vapor inirl"?. [lulfon, para Nova 

Orle.ans com i tfe. 
O vapor inale/ Arschter, p.ira Rueuos 

Aires cin hslro. 

101,-j ínii? 
31-500(1 a i t 

__ 

O vapor nacioual 
guna em lastro. 

O va[or üaüano 
Oenova com laf.*-. 

'uiihlr.tria!, | ara La-

I!r VmberI , para 

lovdres, 3 
f) paqnele in̂ lez 'tarrich. da linha 

l.smport & liult ,'jaliiu no dia 27 dc le-
verciro para o Rio c Santos. 

U.1IIÔA, 3 

O paquete aüeniio Tiirnr.iatt, da liam-
bur̂ ' Sndamerikaniiclie IlampfaeLifflahrts 
Ocsellschaft. saliiu li ontem com d*tino 
aos portos do Prasii. 

— O paquete allemão Aacheti da Com-
panliia Norddeuts-her I.loy l de Bromen, 
sabia hontem para o» portos do Riasil. 

da-:au, 3 
O paquete Míauhqnc. da Compa^nie 

des Mrs»ag)iries Maritimes, saliiu hoje 
para Pernambuco. 

KE' trB, 3 

O paquete /latira seguiu honteru. 

PEUMAMUCCO, 3 
O paquete Tapg, da Empresa do Sal 

e NavegaçJo, eahiu hoje. 

RIO URANDE. 3 
O paquete Santos, do Novo l.loyd 

Brasileiro, segniu hoje para o Sul. 
—O paquete Jlailnba chegou. 

M o v i m r n t o m a r í t i m o 

Tjtrcns rsrriiABos em íamtos 
Kucnos Air:». Toscana 8 
Ilamburg», itemlona s 
Gênova, Ilavtnna o 
liuonofl-Aire», Congo 9 
tlenova, Citi di Gruoca 10 
Rio da Prata, Clgde 14 
Southampten. A'itc 15 
Hamburgo, Corrientes 20 
Rnancs-Aires, Rateima 22 
Bordéos, Chili. 25 
Nova-Vork, fíyron 20 
Rio da Prata, Josi Gaitar! 30 

varou es a pafir se santos 
Boenos-Aires, Ratrima 0 
Nápoles, Tatcana 9 
Hamburgo, San Aicolat 9 
Southsmptoi:. Clgde I t 
Buenos-Airts, NU* 15 
Hsmburxo. Mrudo a 10 
Nápoles, Katenna 23 
Hamburgo. Pnnt K. triadrick... 24 
BueRos.AlMS, Chili . 25 
Nova-Y»rk, Birrtn 29 
Hamburgo, Ctrrlentes :0 
Bsrcellona, Jtsi Caliarl 31 

Sabidas para a Karapa tm março 
Vapsr alleaito TleUlelherg fi 

• • Bohh 9 
• • San Mealas 10 
» » Pernambuco 17 

Wittenberg 53 
• . Prina Eitel Frit• 

. . 21 

p C O M M E R O f Q D E S A O P A U L O M a b l i a ^ ^ 

ü . I» r x w U ò w i a u m Anl iua^i VAfOkSS LêXUUkDoi MO U\J 
Htmborgo • mü., 1'r/itc JJ. Frit-

drich R 
Bremen o cíc., WiUcnberfí tí 
Gênova t esc., Cilld di Genoca... 7 
Rio da Pratn, Congo. 8 
Liverpool e esc., Uropsaa tí 

vArckf.ii A t iniu po mo 

Hamburgo e cac., LeJgrauo S 
Portos üo Sul, Hnpttctj 5 
Geuovt o esc.-, Ilé Imbtrío 0 
Boníóof o esc.. Ccugo H 
Portos do Pacifico, Orci r. a '.) 
Nova*York e oic,, Thiapla 10 
iíremen o csc., lioun. 11 

I t r n r i i m e n l o w í i^oao^ 

PAMTOrt, \ 

AiTandĉ a 

Rtcpbednria: 

Exportado 
Impostos . 
Esta inj.il lias 

45:28^01.5 

•—Em cgual data >lo anno passado : 

i:ar.'!' • 50:700$ 157 
Kccobeüorit» 28;0Ca#'JlfJ 

• J u n t a C o m m c r c i n l 

SK0SÍO DP. 4 r»R MAIt','0 1)R líK)f 

PrcRÍdcnte, dr. Procopia MaJtu; secre-
tario. dr. J. A. do doputaJos, 
.foio Cândido Martins, Jot\o Aiitonij .Iu« 
iiao e Conceito Buatos. 

axVEblLFM 
••ffirios: 
Do dr. |aiz da í̂* vara Commcrcial. 

desta capital, rommunicn ' ;o qiw f»i re-
l:abi iiado o fallido };. bitvcii 3. o foram 
decretadas as fal!encit.s los i- aci.iutcs 
dcs'a praça, Josc Augusto da Silveira u 
Augusto Caadido Seixiis —1'iUirada, com-
inuniqucm-se. 

/?cq:tcrimcutJ3 : 
Do M. Loeb & C., d̂ sfa praça, Ferreira 

do Sousa k G\, da do Santo?; Agos inl ) 
ChftSótare IrniXos, da de Vii.a Ht'tia; 
para o archivamciiío de seus deatrai.toa 
sociaes—Archivciii 30. 

Da Kosa, Moraes & C., do Iíapctii.in 
ga. para o mcsm> fii 1 — Conipietem o 
scllo deafe c scll- in o 2o exemplar do 
de8?.rncto com anil»» fixo federal. 

Do Amancio Podrij;ni!3 dos Hantos & 
C., Alfigrini h (iíauticiii, V. Ida WV.tlcr 
Fi!s & C.. dfsta praí;»; Sonsa Pereira 
& C., da de Sorocaba; Ferreira dc Sou-
aa & C., da dc S.tntos; Adolpbo Ue bur 
& C.; da de liibeirlo i'r> ío; Farquim i1',-
C., da dc Dom fiai; Alf.vi.î ru Patfo Si-
? riiàlio b C., da do Viudamonhanjraba; 
fftia o archivamento dc >?U3 contracton 
sociacs—Archivem . 

Dc Itoaa, Moraes & 0., dc Itapetinin-
ga, para o mts:no íi.; — Corf*.plctein o 
e• *Iío doatc requerimento c selliiin o ao-
gmrJo exemplar do contra to social com 
sello fixo federai. 

De Anuncio líodrígnen d is Sani-''S Sc 
C.. Vv. Lu V. ei;.', I s & C.. Fran-
cisco Natarobtrto, iíchu j ímr 1; Ft rrf ira 
do Sousa ('., d:i d" ^anlos; Fur<|uim 
h C , da de ii .mlii.'; Cai Ir. i Ptado t; 
Sobrinho, da d > !.• n:-; I.' Prsani i í 
('., da de Campinas: A -N ; > (iclb-r & 
C . da dc Hibrirào Prci'-: isa Pereira 

• & C., da do S'r.>caba • pari o r- ::s'ro 
do suas firmas comm r .aes — f>'e;;is-
treni -se. 

Do Rosa Moraes &(' . , dn Ifapetiuinga 
para o inesmo üm —(. u.wpram o dfspa-
cho proferido no requerimento, em qu-
pedem o ar hiva ncut > tio oiurato * o-
ciai. 

De P.riit> f< C , dtsta pr ;i. para ser 
an.notaJo, no exemplar 1 • . £V.ro »io nua 
firma, trr crt-a o u.na íiá il 11a praça de 
Santos—Deferido. 

I).- Aiilnir Dif-tad», íirRta praça, p.ira 
srr an.it,tado no exemplar do rrpitro da 
sua ÍTina, ter aberto uma filial c; rua Ue 
S. Dento, n. 59—Deferido. 

De D,tni-1 de 0'iv«ira Cordeiro, do 
Pedreira, para o r- pslro da marca quo 
adoptuu para as tintas de sua fabricação 
— i.egisire-se. 

Do Kapliacl Pisani & ('., <-'e Campi-
na» para .ser transferida a sua firmado 
livro copiuifõr, já 1-galiaada, para a fir-
ma do ítjpbacl Pisani—Como requer, em 
termos. 

Dr..-, IiAPHALL A. SAMPAIO Vil).VI-
c JOSK' AMADKO CiCZAR -EscríptorlO, 
ma S. Beato, 43 (altos da cava X>«-
p iou j . 

P i r a o í c a b a 

0 ADVOGADO Antonio Pinto Ae A. 
Ferraz e o suürilador .Juvenal ÀrunUa 
ee lR':umbcn» de todo* os serviços inhe-
irntcs A sua j rofifôio. 

r > « > u t i a i a o 

OAPINKrK DKaNTAiJIO—Drs. Alberto 
I.opcs do Oliveira e (ijdoíiodo R. üar-
cab v dertístus norte antcri'.'anós, 

1 ua Direita, n 40, aobrido. 

MkOI-ocaLlcosií 

TV. .1. ALVKS PK LIMA—da Uulver" 
iidjidc tic 1 ari.s, tirnrftiüo da Deneficon-

—. « .1. cj.. .. r- t.-

r-E. ERASMO DO AMAR AI.—Da Fa-
culdade de Medicina d" Paria. Clinica 
•rtdira. ccm «sperlaliiladc — Sgphilts t 
w.cd/tliaB da leite. Coasaltorio: rri iU 
fc. tinto, Ú, do 1 t i it toraa. liei:, 
dti.cia : rua li, Veridijuu, 67. 'Xoieplio. 
Cf, ÍXO. 

DR. MF.I.LO nARIÍliTO—liapecialiata 
de molcutia* de ollida. Heaidi-mia. Avi;-
nkla Rangel restaua, Ccniultorio, 
rua Direita, 31. 

MOLÉSTIAS DAS CKT.AXÇAS — Dr. 
Monteiro Vianna, esjietiaiista. com |.rati -
ra doa jtíih ijjai-s liusjiit.u s da Franga, 
Italia, Áustria, Al!.mau!;,i o Inglaterra. 
Rcaidcncia, rua Maria Thereza, :Í1 Tule-
pbone, Cfi. Conniltorlo: rua t). Ccutai 
17. Tclephone, CMS; do 1J ás 3. 

t K . A. IXIZ DO RECO — in-dio o 
oiiraiior—(Ciruririi cm f- moleatias 
do acnlioras). Iloldturia, rui das Pal-
meiras, u. 11. 

BE. VIRIA TO BRANDAO.— Clinica ma-
dltc-clrnrgica e espccialineote ir.olcjitiaa 
cr 5 c/fcma çenUt-urinarict, nUa eay. 
It.iht. Consulta* üa 1 áa ó, rui da li kl-
Vitta, 41. Retidcncla, brj. j da Litcrda-
tc, ;i3 1'clcpl'oi.o r.. 100. 

atl.INICA DO DR. DOMINGOS .IA 
CTAKIBE—T-.<!«* « , dia a ntela, duranti 
o verilo, das S ás lü lam'̂  " ' il̂ a 12 
á 1, nas tuçaa, r;i'int;a c sutbados. 

I)R. VIEIRA DE MELLO—Clinica co-
ral de molcstias agudas e clironicai.— 
Tratamento especial das iiolestias d i 
rEi.i.K, avrHii.iTicis e i-rinauiu, do 
artiiritismo, licrpetlsmo. riieumatismo e 
gotta, eczcinas, Iuruuiu!os, luancliaa, va-
rlzea. ]>oslnlas o ulroras, alterações 'Ias 
anlias, queda do cabcllo, corrimentos re-
cent.s n antigos. Consultorio : rca di-
HKtTA, Ciô , risiili rii i.i, a l ameda Glette, 
101 ; tcluplione, i lO. 

DE. EETTENCOLT.T RODP.1G CEÍ1 -
Cor.«Bltorio. rca 15 de Noíembro, -J2— 
Coi.toilaíi, das 11) ás S da Urda U c ú i o 
cia, ma da Liberdade, 67. 

DR. GAMA CEHQUKIIiA—Clinica me-
dica rin geral e cspeclalmento de crean-
ças. Resideití ia e roí ultorio: rua da 
Caixa d'Af:ua, 3. Ccnauitas, dc á ás 4 d.i 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tcle-
phone, 1020. 

Ei B 3 O. fz i 313L 

/Ntokio Woli.iaüd, ex-profuít-
l o r da Escola do Massagem, do 
Paris . Rua dos Giiyanazeg, a. 91. 

A c t - v o ^ x i d o » 

JOÃO MENTES JlNIOIt E ARfllMI-
RO DA SILVEIRA—Adrogtdm, rua de 
? Io Bento, n. 13. 15—16 

DRS. OLIVEIRA ESCOREI, e MEN. 
DO.\(,'A I ILIIO—Largo da <e, 

O DR. AMADOR DA CLWIIA BUENO 
tem teu eacrlptorio de adroejeia á roa 
Marechal Deodora, antiga Imperador, n. 5 
das 12 ás 3 horasda tarde. 

DRS. MANUEL P. VILLAIIOIM c 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 de Noreir.. 
bro, n. 31. 

ADVOGADO—O.dr. J-. P. r i Oi.t 
»fira I n i U M medoo-"- para a ma 
Direita, n. 22-A, onde attenilerá, para 
«eniros profissiona*:*, das 11 horas á 1 
e d«s' 2 és 4. «ni todas os dias úteis. 

CE ADVOGADOS—Aatnlo Ribeira dos 
farto», Kit"vem da Almeida. Gtbrlel Ri-
ketro do» Santos, tem seo eseriptoris a 
rnssaiâ n u ds 8. Boate a. >7 (svbrailal-

0AI11NETE AMT.R10AN0 — \nu deu 
Ribeiro o Vieira da Bocha, cirurglüei 
dcLtiatas. l s|icclali»t.il cm trabalho, (li 
prolheM dcutarii. roaUura',òes o obta. 
raçOes a ouro, plutlua, esmalte ete. To-
d-« os trabalhos sito garantidos o feitj» 
I elos [roccaaos :nais aperfi-lçoadoi.— 
Habiucts: ma S. Uento, JV-J sobrado, 
í'an 7 ís 0 da tarde. 

COACIIMAN -
Ia, i:. C 

• / calista — It.ia Dirii • 

I I NTIFTA. - r> ilrnr îSo ilent.i»'i A. 
íía!.|!o 187 (jusinuer tralwlho dos mail 
li fríeirfiicos e moderna da «na jir i-
lii.io, l cr prtros D&ItiMÍmo raíõav^is. 
/leeila / cfaifenlo rm [.rc.itaçfiei, pra. 
mmtult UHlrtclada».—Gabiuets o ca> 
Idmcls, rua ,4. Ií«nto, u. 1H. 

Eecl&íacoes coiiiDierciaes 

A' p r a ; a 

O al aixo assiijrlado. «-«tabel̂ cido res-
t.i praça, com r.ô orio do camitíürin, d?-
nominado Cat n Colombo, i"mmunica 
olo. em aucecsa.lo ;í firina individual, .1. 
Patrício lernandea, orgauiaou uma so-
ciedade cm cotr.nianíiiía, pira a 'jual 
entrou como uniro socio aolidario o ar. 
Adelino ítollember^, começando a nova 
firma de A. líoiltjmbarg Sc (.'., aa «uaa 
transacçòei c com nicsmo ramo de nc-
gotio, em t do maio do anno findo. O 
ru*3U)o abaixo assignad-j, quu durante 
20 anncn rstevo sempre na gerencia de 
aeu estabelecimento, pede aos «"U-; an>i-

* .* .s o f reguezea quo sempre lhe d ia pc a-
3.:ram n sua |iroler.í;ão, a continuar- m a 
dispenaTr «i nova iir;na. 

A;rovritando esta oct.-aaitlo para de-
clarar nada dftv<:r a »sta nu ou;ri qual-
quer Ĵ raça, qu r na paiz ou extran-
íjeiro. 

Octroaim, communica qu • n sr c.i pi-
lão Ikrthoiino I'inlo está encarregado 
dc effccloar aa eoijrançaa de aua lirnia 
iudividual, em liquidarão, e dia firniaa 
•Manuel Pereira Canusa. Patrício Fernan-
dra (i Canona o Patrício icinaidea & 
C'.. (ias (juaea foi «tucccsaor. 

S. Paulo, i> dc n ar̂ o de 1001. 

.1. Patijicio Felnandes 

A* pra^a 

Os ai .lixo as8Í'.cnado !, de pleno ac-
cúrdo c ira a flr-cur..^"!') aujra, declaram 
que, jnr contra't'i firmado « m í dc 
ma ri lindo" c. r-Estrado r.a Jun!a Com-

r vj', • irisru i firma d<? J". Pa-
tri. ii) ! mar. 1 3. |.,ra ttm inuaçfto do 
iĥ h it.',z-»i io, alto ;i rua 1"> dc no-
Vfinbro, 3̂ -A, d'nominado ('usa (.'oiom-
'o, rnn!i'.u.índo o mc.mi i -r. J. P.iiri-
cio Feruairlfra, como s >cio t.omniandita-
tari». 

Com-» H' !o i» i!i.'-irii o gerente entrou 
o sr. Ad-liuo ií.jlknber^, a quem cora-
I" tf asni^mr a lir un. ronfóriuc circular 
• üstribui i.i i. • qn .l.i dita. 

!)eclaram ;>.;» h qn-; a firma fxtir.ota 
nada devia n m d ;ve a cuia ou (}uat-
<|ijer t.utra pr içi, tendo o atock exia-
t'Mitc pissa lo íi n >va firuia livre e do-
aembara-; i lo d': qnalqn :r onû . 

Coiüu inte-tma.io -,1a actaal firma en-
trou o ar. L-jp?» do Barroa, anti-
go cn;[TCfjado da cana. 

S. Paulo, i de m u ;o de lí:0i. 

t A. ROLI.emtikkq ÓC C. 

A asfemblea geral anr.ual ae rckliaará 
'lomingo, 0 do corrente, á 1 hora da 
tarde, A rna Mb*ro Haílir^, t2-A. 

OU 1)EM DO DIA> 

1° Leitura do relatório do anno 
iludo. 
. a° Àpn'a?ntFçJo de ront«*. 

3o h lei-,ao do Coiisclho dirertor o da 
Commifiijo Pâ al. 

4" Propoataa indlvidoaia. 
Hflo convocados to loa oa flocioa o 

maia pê aoaa qae ne intercaaem sincera-
mente para oa lius d«*aU ac i a r ão , 
>eja aob o ponto da vista rte mio >r:.r 
oa aoífriinfentos doa an.maei, seja na 
convicçAo que aa aociedades protcí̂ torai 
doa aoiuiiea tem uma influencia civiliia» 
dora poderosa, tiabituando os lioiurfií a 
refrear aeu* instinetoa do brutalidade o 
crueldade. 3—2 

Strura pr̂ j.ara-

êo no /nstituto Mrjmtbevaj- ^ 
6. Pa a) o, rantriA ar n!or«iedurA(» 
ia cascavel, jar/irAca, jrrars-vs ,1 
o urut-i A Vfcod;* hd* paocip**» 

' drugrriM» ds 3. í'uulo. 
J 

A ' p raça 

03 abaixj aDsigna-do», aot i :h rompo-
nentes da firma Vve. I da Wei ler . 
F l l » S^G. participam a esta praça. i\ 
do interior e a do estrangeiro que, em 
l" do corretiti?, constituíram uma sode-
dade mcrcanti'. cm aucĉ ssáo á firma 
Vve. Weil r l ;- rc, para exploração 
do eommercio dt; ía/.:ndaa e outros hr-
tiírcs. riiOdaa c cc-sh.raa, no c.itabelfci-
iü-nto commtrciil denominado —A PV(í-
'.'ALIOX, existente n-;s!a cidade, á ru» 
ii» do Novembr , n. -'it, assumindo o 
uílivo a passivo da firma r-xtiii-ta. 

.S. Paul->. u de março d:' I•.•'.> 1. 

Ida V. '.r: r n 
C i i a i rr.r.u 

.'>—1 Af MIM.!! S< HW055 

A ' pr^.ça 

Oa abaixo nssignados participam á 
praça, qu-», h >1 a firma de Aü ianc io 
Rodr iguos dos í-">ar.to« & CJ., con-
fl«itn'ram uma hi ciudade pura o com-
nurciu -!c Lotorias [ or ataculo o a va-
rei), commiaHÒca c ĉ nsî nat̂ î s, no es-
tabclecimento denominado Casa í.oteri' 
ca, sita á rua do Koaario. n. (junto 
á rcducçào d 0 Estado dc ti. Paulo), 
nesta cidade, ouie aguardam as ordena 
d • aeüH amî on c freguezes. 

S. Paulo, 2 dc mar-,0 de 1001. 

Amancio Kodiugies r-os Santos 
3—'.'> FKÍINANDO 1'OIt'lKS \). Galyão 

A' praçsi 
Jjiria-, Santos & C . estabeleci-

dos á r n a do Comr.iercio, n . 6. 
denta capital , .avisam a sous fre-
g-ueses e aniip-os quo i n u l a r a m 
bcu estaljeletcimento «Drogar ia 
Silveira», para o prédio n . Ü da 
aicamr. rna . 

D R O G A R I A S I L V E I B A 

!> — im;a DO CO ME»; 10—9 
/./J/A, 6* ,1 Ar TOS d- C. 

Antes do parto 

...minha fillia Andrelini, que »̂npr-s 
t«vc partos d fficeii e laborios'>«. f 1 
â ora muito Lem sucedida por usar n u, 
me/ an'es d) parto, a.i Pilnia<ic /,,/• 
Jit/ti M. Mr.ralo, como reguladoras. 

i u na ncccsaidade a qujm sorlr-;, o 
uso d stas pílulas. 

CAÍ.OEIUA. 
I.SO.VOB A;.vr.S T3\ KlfVl 

Ven .e-se on» S.Paulo: na u u Üaruel 
& Comp» 

COQUELUCHE 
TÜZSF, C tyíVVXj^A 

f nra*se com o coütra 
a coqaelache, formula dodr.thE-
MEW. i. F;r.ueijía, («jspciulísta das 
moléstias 'Iüs rianças nesta capital) 
e pnq.ar. do í»<í1o phurmrice.it.co S. 
d̂ 1 Ma ' !o Fojr' s — Pharmac ia 
«Atirora» rua Aurora, 55. 

Padro ralicio 

Foram acis annos de c.itr^valo com 
riifUinati.smo qne gcinia heroicam ->t r a 
c>mbate!-o som | r->veito, e com assir n-
cia mctiica afisidaa. 

Sarei, agora, felizmente, n ando 't>irn 
tempo, com persistência e It:, do ! • >• :i j 
indígena, denominado —Elixir Al. .hora-
i•?, propagado por I). Carlos. 

A salvaçio da humanidade, vitimada 
«••.(liilis c rlieumatismo, tsiá em usir o 
l.lixir M. Mor nto. 

Pemdito seja o ttpuhor. 

S. Paulo. 

Padre Andké Fki.ício da Sn.vi 

Vende-se tm S. Paulo: e&m IJ.i-uel 
^ Comp. ':i; 

E u c w r n ocí c f í e i í o o d o s a b u s e s c fexçsssom 
d o m o c i d ^ i t c . 

C o « » v 9 s o b e n e f i c i o d o 3 0 « ik j i<?o d c o * p e - | 

r 2 e n c i a v o ^ e s u ^ a r i o d e t r i n t a a n a i o s d c p r a t i c v 

© o x j i f . r i e P í f i i a i 
l « «Ih o q u e «Ii/. u m «Iqs m e u s t l o c u l e s : 
Pu» Fraijciaco i \ oerlo. 10'j. 

Campinas. dc novembro 
M u caro dr. N. T. Sanden 

dar.do-o respeilosaniente. csp"ro que esta o encoutr •. no ôao de vigorosa caúdtf/ 
K l m- i '.-ver—u o faço com a maior altírria--c3mmuni'jar-lhe que ma a«Ud 

jr senti nie.;l.- i OlíTK, ŝ m . ai1 a ju«.-« do nc '>aismo que tanto o tanto me embaraça-
Vvt/i m-j'•••..<•!.Le t,u8 r. g. : - tia vida, impossibilitaido-me «|UAfli no ganho do p;W 
Ü'i taue ti.». _ ^ i 

iloic, r.iagas n f.rns e o ,sr dr. Sanden, não ina acontece isto, estou, forte, 
a:lio, coínvío, cl-e.o de vida. . au.scn-!-/ espanto ás j easoas que ouir ora me viram 

enfcuado, arr.».-»t and » a cx.stencia «iolorosainente. 
ira a cc ei lar aa p. vas ; ,..;is s i i' eras da minha a: r - i. o •. - e reconhecimento, 

lJr\ v h 
Cria-lo, amig'' e admirador 

A H frrrira 

C s f a c t o s d r ü e m m a i s q u e a s p a l a v r a s » - ! 
f/tf1','milp/Mim^Ê y&L^jj l:,t' r-vos ' -I. i ' i -t .) ... ; s sl̂ m - . O saber •'• pcNr Ou incna - ODa-sllios nadf 

'/vW''̂ í-''/ '/• (Kgl I f f f ! V a (UA*a:ü-j b s.ilr , N. o v h mstarj, nem um nul Com a mas nus 
( Jh i imMi f í l l i vMmUM M jwC I fraaoue/a, vos direi s« a \ na :i.o'.eatia «í curavcl ou não. v , d vido a distancia, ou A 
M r m m l i W m P m Ê m 1XÍ5& ' 1 "r : a ' ! • 1 1 r l',sH0.ilm.'i.le enchei <-.te cou/.on e, pela volta d« 

•i- h f r m W Â i w ( I S B / i! ' ^ - e» H r ^ilci. .a. 

I m m ã W < i U A T U I T A M K X T K 

w m s k " S A Ú D E " e " V I G O R ' 
• • •M-.iXW 1 > j T v m v . i f c _ . 

llili' ' tói 

S A U 

N o m e 

H e s i c l c i i c í a 

r > r . 3NT. 

^ w a B i a S í T A , 3 4 - « . P à l l L O - C a i x a d o c o r r e i o , £ 3 3 Q O 

D A S S B A M A i T K Ã A s G E A T A R D E 
Inrnrr.iori'n u r/ra/"il'tn 

t... „ - « « r a B a & u figmoy^aMBi.iiM i—ilir 
Cr jA ".'érvea Snn t a Cecília 

A lior û ua «li! nii-sa <Je S. 
1': J J !•: . I ilu. I. .«100. De-

Charutos do Habana 

AO rAUAiao 1>I"'S PCJ!A:ÍTK8 
A. -.ASA NI NKS rcso.vrii v.-uiler o 

a u r̂jn lií »iirtinii nto cliarut is. fo-
iii n c ri(;arru9 (le Habana. ci.m u iu to 
ile 10 Sortimento tiui':o. 

Casa Nuaes—iiia mM.ta "0 
30-15 

l ü h o g r a p h i a s 

A V I S O S 

Prisão da 
Clli '1-..C com O R30 /', ' ' '1 - lie 
Tatjiiiui J/. Morat<\ |U'| k.i Vi-u na 
tP.B.l l'.TUI:I & C.—!.!. I'i-U, l. ( li; 

^REOSOim GÜSÜ1LMQ 

M w do 

Ir*™ Gravado <f- ('. 
Mcdicmî nto muito reomir^n-

dado nas bronebit^s ohroiú-
cas, toKso3 rebelde3. fra-
queza pu lmonar , tuberculo-
se e ouir.ü afftc/.ea dai vias 
respiratórias. l<i 

Companhia do Crâz 

O abaixo assigua-lo dt;t:l«jra, para os 
devi io* efleiton, -jue perlnu o re( ibo de 
dej sito, no valor de o qual £M-
rautia o ioi;8u;:iO do gn/. no prédio n. 
f'.), da rua I/bero Üadar '» 

S. 1'aulo, 3 de inarço d-J K* i 

3—.1 Estf.VKS D. MAC^fES 

Coi^panhia Mo^yana de E r r a -

da ds Torro ô Navegação 

TüAN -.» íIHENC 1 AH bE A /<K8 

Xo (ii:i I de março proiimo fut;;ro, 
3' r̂ o recebidas as transferencia.-! de ac-
ci>f» r.uo int̂ pra 1 t« desta Companhia. 

Campinas, de ff-v<-r-;ro de 19D4. 

Cavpido O Gomidf. 
"j — I Cliefe do Escriptori » (.'entrai 

Verdadeiro prodigio 
K' o effeito curativo que faz a poma-

da antipsorica de Mendea, para «iirar as 
jVleirns, as empingen* e ferjdpi das 
crennças. Os pós antl-bomorfhoidarios 
continuam a ser muito ĵ rorurudos na 
Casa Lebre Irmflo 8t Mello : em Santos, 
na Pharmacia Fernando , e na l-arra do 
1'irabv. na pharmacia Caclbo. 

' 8- * 

w nfluens-a. r^sfriain^ntoa, diílu-
xor.• ("'ores do cabeça • uram-ae com 
ns Pil\üa3 contra v con^tixíaçSo 

% formuladas polo Dr . Lu i z Pereira 
Ba i rc t to e prepai a Ias pe!<> pbir-
nncfutieo S. de rjLacec'.o Soares. 

Marca regiatraOa. i.neontram-s unica-
juenío na Ph.armacia Aurora, rr.a 
Auruia, j j . . — l i 

P o r f uma r i a s 

A C ASA NINES cor. - i , i a liquidar 
cs tincocfita mil perfumes p~r tnuo 
preço. Con.o todos • s srj freg; s 
sabem, a única casa que a'- tom arti-
g s j rimeira qualidade 

C A S A N U N E S .'l-í-l.i 

II IT A DIÜKITA, V. i>J 

n tol u n c l o 3 

rio fio JosC' «\oxneira Molarh i l io 

Íl/ab-.l Ignez de C .:ro Moiari-
junho. Maria i/ate! d ( astro Mo-
~í innho f hi.-A de ( .rva .o e 

Ignacio de Carvalho. Illydio de 
Amorim e esposa, Manuel Sam-

paio e tapoaa, Edith e Javme de Carva-
lho, agradecem a to las as [csaoaa que 
acompanharam o enterro de seu aaudoao 
marido, pae, sopro e avò, e (. nvidum 
teios os parentes e amigos j-ar.» assU-
tirem :i missa de 3 t mo dia' ca* n an-
dam r»;/.ar ra »•}.r<j.i do Santa Iphycenia. 
sê ti -da-feira, 7 do corrente, ás '.t hor.ia 

a n.ardiã, pr!o que se conf<r,sam grntí.a 
VA i'o, t de r: .r;o de 1ÍHJ4 '•'>•> 

Üo : (« i . s k. Crna Direita, 
10-?; Í-..SK to Usj dr Ja^oaribe, rua D. 
Vendia na, 30. 

Mvt»o Ur- sso n. 
erf-e-sc uma a rua 

g a a i'i('f c . o a 

M 
n 

M)A - Vende-se 
negocio o.' í, i-
Kua da (jbiria, 

i Ki KHl.Ci-i->K—' \aj senhoras cx 
I tr: g- rjB, p̂ ra lavar casas c 
' vi .r h: tra'a-se na rua Duque 

d': t a:,ias. l.Jli .quarto n. 
. i li—3 

^.^ROKKSSOR DK Í.IN--i" \.S — I,ec -
ciona Irar.' «•/.. ii..•'-•/., ailemão etc., 
etc., e outraH matpria». Informa-
V" tlvt-li.i. HJ-A. -JH 

, r*^ KKFKIflK 8fti!ipr-: u Hora ^opa-
^ J ? th ia Murt in l io . d, líi, Ja-
£3 neiro. l.oiicos depoaü a ri os e avil-

tes: DOMA M U , rua .! vs • iio-
nifa..io, 3') ; caixa pos.u-, I , t :..'pii3ne, 
C17—3. Paulo. :V>—20.. 

Sr , M JOVKN r rn,' hegado a c.ta 
capital, bastai,t-r ii.atrui lo e cm , 

^r^f excelientes rrfer.-nci .í dotum r-
taes, des- ja emprê ar-.s-' c."i 

qu»r eacriptorio c.tsa . i - : ai. ban-' 
tos ctc. Dispõe dc capital cn de|0sit-j 
tr> }!.in;:o para garantir qualquer empre-
go. I ara inf.! r; p-r ( nrta, a Assis 
do Sal--», posta r s'.a;.t do corrtio, nea-
ta 1 i-iade . 3—1 

2 É VEle-Pren i lo-Prasente 
^ ^ Olcjt r o • • íar • -M-'Vale 

Trans, ort i -or e iinpt as.>r chegado do 
Norte, ofíereue-se : quem primar, carta 
para I. K. S.—Hotel Bra>. 1 tia Luz, 
rua Brigadeiro 'fobias. 104. 

H õ n s - P e s t 

M c d i e a m c n l o 

Kemedio : ivel pari curar gosma de 
zallinha. l'r- ç<>, -8000. Vende-a • na Casa 
I'ar'i1—liiia Direita, 1, largo da Sé, 2— 
S. 1'aulo. <3" o aab.) 21 — 17 

Í Ã G N Ê S i i l l P L Ü Í D Ã 

bE 

A. S 5 £ M D 0 N Ç â 

ApprcvacTo pela I>irectoria do 
Se i viço Sani tar io de S. Pau lo 

O u; o rem .• i. > para o estômago e oa 
ir.iest it.os. 

lint-ji'.':•;:-se en. * .3 as pharmaeias, 

sito ..r: ai. r. ! AniticA 

J a f a i c h y — d o S. Scania 
10—4... 

C í e e ü I o " Y i c i t & L a f a r g e 

i!.!:-,(sk.m t ••::r!.:r: '' iv 

i'n:co . CjCnlCA 

-ul i t j UCo I. j J wv W. 
& t » áo ti üt-n .o, 23 

j* c «ab. 

HESTIVIilt í C 
- ç- I - . .. -

líymiias:!) de S. do Ca rmo 

r."JA DO Ci&SIO. 33-C 

! N C I . â 

M S MM s^-AVU " ^ i l i I . . j i % '-.t 

Rua 15 dd Novembro, 27-A 

E s e c ç i í i o livra 
lO:C0C$000 por 1ÍC00 

EXTKA.CÇÃO 

H O J E Exlrncç.lo H O J E 

L o t e r i a i . V p c p a n ç a 

C O M P A N H I A 

S Ü L - A M I I I O A 

0 CSCffplOdO KÍ3 SHC2ITS?. 

d e i t a C o m p a n h i a iV iüàoa-se 

p a r a o 

n . 8 . 

§ r ü c ^ E H 1 o j ^ 

mm l o t e r i a o â tm n f e d e r a l 

l a rgo do Rosár io , 

Perfumariú3 

O D,..rio Offi. ial ,!•• -J7 -t« d -ni-
bro .ilsiui cs;iriiue H iíj ai j.rcbon-
sões ile pcrfuiiiaiias, a I1. i cana mu ijuj 
i'l encontramos arti^ii .: - pr; i-ira ^ n-
Jidailr. lol na rua rirelta. r 

CASA .NL'.\i:s 

s c r o p h u t a s 
m Oeb :9 id» t (e 

1 Ul. NOOI F.I-
C . 10 

Edade perigosa 

\ ejadn pnrigosa r ara ai creain;as r a 
d:n 81-m iui"<ts a ou t • íiniio*.1!, por 
ctu.a tia dcntfçio e iloa v-rmes. l'ara 
evitar lí \ oin;toá c a diarrli -j, <l°\ i usjr 
da Tintara Anthtlnunt.ca d.r I.i /. l ar-
los. MiRuindo o Jirsjtori. qi.t a .. ,ia!ia 
o vidro. 

Jí«l'0»iíarins : etn S 1'a'ilo. .1 Amirante 
ft Comp.: no Ilio de .lar-ir», i im-
mei S Comp, * cm Jaliii f -rlon Co- Ia 

!'—'' (3* 5* e «ali. i 

r^mvii? 

Ejcovas c peiitea 

fira."Je sortímrnto do escovas dc to-
d * ai íj.ialidadcs. 1'ciilcs de marfim 
e 1-iii'di i Vende ao [elo chio r.al. 

CASA MNES-n i A uintiii», 50 
lü)—lú 

Os callo3 

iitKArpar.KCEii rana mumpiíi: 

Applleando-ae o especifico do pliar 
maicalíeo-cblmlio Am-elio Ca isa lho . 

Vi-nde-ae na drogaria do largi da Sé 
n i'. üO—tiO 

So m n o l c n c i a , 

I Iu i in» : i ( , r>eH 

( e s t i n a e s _ i 

incuila-se o uso do Élixir 
Fnptpltco CariHlualiro, de 
Lrani 1» & C. 

i i i -

i n > 

>roin-

Ü2?ra33õe3 expontâneas da po-
pular "Folha Nova" ds São 
Paulo, elü 25 do fevereiro de 
1901 

Os (í-cparailoi de Arruda Meu-
üoa. Si-, tio c«nb«cidoi, neste IJ«tad«), 
ni j reparados do pliirniaccutico Arruda 
Mcodea. que é qaasi inútil cliamar a 
atlen-ia psra elles. 

Todavia, como, por acaso, p-ída ka-
v. r uma pe»6a, uma só, qan nio co-
nh»c» esses medicamentos tão iitci» e 
tã-j elHcsiea «m diversaa moléstia», re> 
oaT,mer.dan:os aoi nossos l̂ tursa qut 
leiam s lannnele que sae na secçlo 
competente e depois, se preciaarem de 
qualquer desses remédios, vlo procu-
rai M na Drtceria Baruel ou aa Caaa 
Ltbri. 4—3 

liaria Antonia 
As dores de lia tantos anms na perna 

e Braço eaquerdo o uma bola que tir.Ua 
na barrica, que todos cnsiuavain leme-
dioa. mas ninguém curava: sarou con» 
aiguua vidros do remédio Èlixir -V. i/i-
rato. Peui ajude o inventor. 

Jacareby. 

Maria Antonia dz Sol-za 

Vende-se em S. Paula i casa Baruel 
i Couip. (m; 

Araraquara 
Aos heapaultees. como patrício, o abai-

io-a<siguado aconselha que todos que 
aoiTrcm de rheumatismo façsm uso do 
;.\nU-rheumatico Pauliatano, que (oi o 
nnico remédio que curon a sua senhora 
*Que, por muito tempo, ca^ve aleijada 
Soa braços e mies, soffrendo horríveis 
dSrej, seado aervida por outraa peaalaa,. 
que attestam < juram, ae fôr preciso. ,1 

Araraqaara, 4 de fevereiro de 1892. 

4—8 AGOaTIKB» ClVJBASES K P lRU 

K-\ m M m ^ i i i -
r -J - / rtf " " tfftf 

Todos devem dar preforsneia a ^sta agencia g-eral, visto 
eorte?» grandes 

Os pedido?» do in ter ior d?vem ser dir igidos aos ngentes 
naes do Brasi l 

••i'- i a v ena i i j maior aumoro da 

:1a Co .np anil ia dc Lotariam Na cio-

C a r v a l h o & O x i i r a . a r a . e 3 
A K T T I G - A T-JLJb. & 3 3 0 r í 

1 5 D E FÊOTEHBRÔ—27-A -
C a l r H , Í j I I — L j j d e r c ç o t e l o q . « f u r n o a s i » 

i g F 

M i n a s d e a r r o z 

V E N T I L A D O R E S D E A R R O Z I J . 

Fabricaçao da Companhia Mcclianica 
r i 1 ~ T Ea t c i ü.r.r.hinxa, j á 1 

G - r a n a e r e d u c ç a o d e p r e ç o s v m z s a z urodazeci grande ^uasti. 
dadf. 

Fedidos e informações, á r u a fi 5 « l e A T o v c i i i b r o 9 3 f t 

Companhia M s m c Impa r t âds r ã : : 1 Fauh «•«tSfc. 

• , .. . • 



~ 

0 C O M M E R G I O D E M B P M t a - S a b b a d » . 5 d e m a r ç o * > » W * 

A6EMCIA GERAL 
' D A S 

Loterias da Gapital Federal 
3 9 , M A D I R E I T A , 3 9 

C A B A F U N D A D A E M 1 8 8 1 p e l o A C T U A L P R O P R I E T Á R I O 

Júlio Antunes de Abreu 
HOJÍ15 E x t r ã c ç ã õ H O J E 

Sabbado, 5 de março 
G R A K T D E L O T E 3 R I A 

E N G E N H O C E N T R A L D E B E N E F I C I A R A R R O Z 
C0MPAG1E BES MESSAGEltlES MARITUBB 

JPaqnebots posta-françalj 

0 PAQUETE 

§ ó a fl^ua 

£ Perfumada o inodora 
Ftep«ri.!a com sytrtenta especial conserva e desenvolve W J A 

0 CABEIJiO E A BARBA T l ^ W 
S lan íendo a c a b e i a f r e s c a e l impa J i S l f e s á r í 

Cuidado com as iinilnções e contrafacções — Exigir sem jE^^t. 

pro sobre o rotuio o nomo dos producíorea y j ^ f l j f l j j y y ^ ^ , 

w m $ r m í g o n e & c . j g g P 
_ 1 2 - M Tor i n o—MILâNO—HuaTo r i n o , 12 J „ „ , „ „ ^ 

K A r t f R T A Q A O F A R A T O S ? ® 0 N l u t i f e i , 
Deprsitos: Earnel & C .—Largo da Sá, 1, a Morolli & Monosi—Larga de S. Benta,? 

r ^ P O R I O t l H C V E R S A L 

H a i i í b u r g S ü â a m a r i l c a n i s a l i o 
E a m p f s c l i i f f i a ü r f c a O d s o i l s o l i a Z i i 

í f iTICO u r a a A t mmtux ^ f r u a H a j u u w o , bom moala» r u t u i l í U M u * 
U U U «t LUMt 

VAPOUÜ3 A 41ÜIB 
M E K I / O Z A 18 d» msrço de 1604 
C C B . K I E M T E S 30 de m.rço de 1901 
a U C U M A K G do abril de 1'JOt 

O p u q u e t o a l l e a i o 

SAN NICOLAS 
Siitfhflzes. ranspainlu», pan-raiu 

PciuikiEt« completo do Viãjs oí :axti« 
titife jirMFtiaiM a csu *rto« tfàiêahiâ 
n u «• tOUCfcTtoW. 

I- l a t i r l i o b a s i a s l í l 

Àm * ãt> CiéS*itr,&—CMxã 
6. PAULO (iu) 

Illmo. Kr. Antonio Pinto Nanes Cintra.— Immensamcitn grato polo multa-
do que obtive com o seu optimo j reparado—Elixir Cintra, nu Elixir de Fucüury 
CampoRto, venho espoataneamentv, por meio desta dar-llíe o» meus parabéns pela 
eu a exeellente drscobtrta, que vciu beiu ficiar largamente a humumdada. Asaiai « 
que en catando já lia tempos sofí rendo do estoiuago. lançando constantemente* so® 
uppetite nenhum, po«leiitf« apenas tomar o leite, e isto mesmo á custa a« suppor-
tHr tíiüieilfimns digistuti, e tendo as íuncQõea intestinaes irregulares, com graud® 
1'i-isàe d« ventrw, só podendo evacuar com purgantes, fiquei compleUmaato boiu 
c«iu deus xiiiro.s u peita* de Bca Klixir de 1'ucUury Composto. 

Pôde v. s. laacr o uso quo «uUnilcr d«gu miuiia carta. Amparo. 2 da ja-
ceir» o» lTfüó.—b'»M/aJü Jd. *ic . 

Capt : J K B O G K H . 
Sahird. no dia 9 do corr«*nte, para o 

R I O , B a h i a , 
3L* l£»^3>ÔSfc , 3 E 3 C E I i l 3 a . t o l 3 . r e r O 

O w p r e ç » H « Ias p : «Msa t | * u s <lo 1 ' o ;l> e l a a « e « , o u t r a 
S n n l < i « « K i « , f ó r u m r e ( l u i i ( | j < a - * 0 $ 0 0 0 o - ( J J O l i J 
r e u p o v l i v a i n e n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d a 3* c i a a s a p a r a 
L i s b o a , » 35$G0US . 

Todos 01 Taparia desta Uoraptahla tira i l>>rJj «oxln^slr, p a r t i ( 1 >1. P a r a * 
(• TUilio de mes.v asa passai; iros J i <!' oluie. 

'iodos oi pa^ueicl da C m p u m a s l ) 1; • «a l traeçta raj-lsrn, f U i i i u l j i t 
i l u slutlric», puatuiodj oapioodia.u .cjjjüüo^.ji (ari injjj<eicaí l i l ' i 1' jUii», 

f u a trclua, o u u ú uiotum^jo, ciui «e i t i . 

j t ã . J 0 l 3 . 2 3 . í 3 í i 0 j a . S b O o m p i i 
ISud do Couiindrciu. í j— 

COREEIO—CAIXA, 77 S. PAULO 

Qucijes r ni.u.t : ircBca o que ha de 
mulker e mah «spe.iul. 

P A K A I I O J U 

MÃHT1MEKT0S FINOS 
A FORTUNA, a ingrata deusa que a mytliolngia representa sob n f.'rma 

do bellissiraa mulher, assentando levemenU o delicado pc numa roda para symbo-
lisar assim a sna volubiüdad?, a eua ineonstancia, cunçada ati&nl do vagar pelo 
mundo o num movimento de sym?atbia que muito no» honra e n ,s penhora, vciu 
residir em nossa agancia de loterias, a qual desdo cntfto denomina-nos 

e genuínos, o que ha «ie .superior, dignos 
d* figurar na nwlhor dispen a. 

finos, vel *H banha marnulladas, tronser-
ves c muitos outruo ur'î os a picços re-
duzidos. 

A graciosa deusa nunca nos abandonou e da sua cornui >pia i ícxgottavol 
tein corrido rios de ouro, man«h«ias dc bens que t> r~aui cuníòrtavcl e «uavo a 
vida dos nossos fregueziw. 

rremios a tnflos rs í rapazss 
H.V. Í.C: contos lilBn5i'.t'3 O !'li. 0 0 0 

• llXroa fEUE8TUAI.KI.VTE 
pois, continua eui maré dj felicidade, annpre «ob os boüs auspícios d» «sraeitma 
Deuea. que faz timbro cm proteger os frejaexas íjuí iiib proenram e quo nunea 
se arrependeram de nus dar a bourosa prelereiicia. Aniitiados com Unta vcnlura. 
ousamos convidar os nosyta rrrffu- ifB a virem habi i)ar*ao com um billitile da 
Orr.ndo o ext iaorf l iaar ia 1 0 T 3 B I A D A C A P I i A L r S D E r . A L . 

m m 

E3L1TT0 
Socictó Gónôra lo de Transpor ta Marifciuies J 

vaneur do Marse i l le 
Telrjihoii,1 7(10 

o rncPiUETAiiio, 1'EHHKIRA 
O owp ! o i i ( i i< l u v a p i r 5 tis março de 1904 

— R r a t S o o s i â o c s c f c ^ w o ? 

— S 4 o enKies iür iu»» tcjacesn l a r «s a l i a a i a í S o 
i rasa» (...) 

0 * i f i e i l i i l o v <Io\ o i n ki*:1 < ! i r i f| i<Ias a o s I ! k i t U l v L 

i n i i c o - <IU|.o-. i(»r i i is o i » 1 ' i t i i l u . 

í e e i s @ e s V s f a S l e i a s saliirá, no dia 10, para 

M o n í e v l c l é o o 

B u e n o s A i r e s 
Para mais informaçJd, com oj agentes 

iiirn ^aasdo—Küü dô ii. ij^acj, J9. 
K ü a S a n í a ^ — c.o jn Ia U j p a ü i i c a , 1. 

No R í o d e J a n e i r o — K i u : Primeiro do Marco, 34. 

fitüi: centual : 
Rita do Falacio, 3-A 

Qualqnr.r pessoa pódo insorever-aj. 
Pensões a lu annos c a 20. 
Quota mental a 10 amws, 55̂ )00 réis. 
Pensão máxima, ktiOC.'?! por anuo. (|uo* 

ta intnsal a 20 u»;n»H. i$500 rtiia-
Pt«sSe n:axir>ia, 2:000d por anuo. 

J§ í í / ' "TJ2u í i jcnsfiO ò uti l para toüoa 

hntatntos e j rospecUs, grutig. 
central istará aberta das 10 

da rrcnhii tia 5 da Jjardo c das 7 ás D da 
noite. (m.j 

Quinta-feira, 10 de março de 1904 

Resultados de hontem: 

rio I s. taulo 
Centena 490 Centena 15 
I>ezena 90 | Dezena 5 
Grupo 21 1 Grupo • 

C a m e l e â o 

é, quer queiram, quer não, a casa MAIS FELIZ DE S 
PAULO; e apezar de modesta, p«;lo grande numero de sol-
tes que tem vendido, todo o mundo sabe que ella fiea á 

f t & f l s a d e M e s f i í © ^ ã>4: 

faz nascer os cabellos 
Extingue a caapa 

Impede a queda dos cabellos 
Mata os parasitas 

Uin v id ro . . , , 6 $ 0 0 0 

Vende-se na Drogaria Barnel e na 

S u a E p i s c o p a l , 4 5 
S. PAULO 90-41 

I V o p d d c n í s c l i f i p L l a y d B r e m e n 

SAIUDAS PAKA A EUROPA 

A A C H E N 6 de abril 
CTLEFELD 23 de abril 
2 0 B . K U M 4 de maio 

t rJrcígiflo dentista Aonibal Vitnü 
fiiTfc qualquer dente, por méis dorido aí 
«jc, cm 24 hora», com um processo dj 

inTeuçCo. Obtura a amálgama, o oi-
gc fcitHicial, u cÊmattj, a granilo ou mas* 
it poi t^Oül. Cttura a curj por 
i i c t m . 

K«slaüia dentes a ouro, por maií diC-
fitil qae «eja, por 26$ a 408 tuào -im» Lrcpaiido r processo brusco do martslU). 
imiu cs dentes e os torna alvos por 5$ 

» 201. fcx-trai dentes sem dôr por 09. 
LtUaea dtr.U«uras com ou sem chapas; 
éci-tcs a j'i\ot, coroas de ouro «s merm* 
m^íw cl tr.ifiamca. 'liat.i das moiw* 
tiik da ktccu c coKrige as üiioaaliai doa-
Uti i i . Os dentus Uu primeira deuu îa 
j5®*«Bi ítr tratdUus u eoturadi/i Jo.mui-
at> uodo que os do uduito, eyitaadí 
ifl»h>i t» tumores, ts inílaiumações o u 
JiMUfâs ngivaes; aífe^des buco-ACS, 
ttc zi.titu toueorrtm pura a debilidaii 
tirai dt-.a «rtaBí.aa. 

SiOvs cs iiutb l̂Ms sâo garautidos, a'« 
itntcado k«os os cbjeeiivos hygieuic î 
i i. itt.it r*£vio3i» aírtiaepaia dcuUruuij* 

tifcauilaa t. o; trações, doa 6 UJCAJ I4 
t^uiut* 

JUlUt, feü b . i i Q i l t O , 4d 
fcCJ i i A D O 

Inoffenstvo, de absoluta pureza, cura 

fe. dentro du „ , , v r i a o 
Cr. preidefl ncompctiliados das respetivas quantias ŝ o promptamenle atteu-

òidot. /.os iíf 2(Ç pura tinia de cana loteria dá-se boa cuntiuLsalo. 
Aicrituiii-Bc «Kviil.-s nu Iodas as ridad-ii do Urasil. Remeltera-ie Rratuita. 

nunIr ÜBtts pir;ns, i alus das rstracç^e», proapect̂ s, rar:_/.t-s. in[orinar;ries etc. 
O endereço para rs renu-asas deve s» r aAiito oxpiicado, aíini de não haver ex 

lra\io. L' pieciso tihir o iogar. istado. E?,traua de Icrro etc. 
Todow ta pedidei devem atr dirigidos jara a 

corrimentns que exigiam nu!r'nra 

W S t A semanas de tratamento com copa-

VJ&Lh hiba. cubobes, opiatas i injTçthis. 

Puaelficncra i univer«aiiriei:te re-

H B conhecida bis «ÍTori.dts du Loxiga, 

j B B p y na cvstile do Cólo, no catarrlio 

V ^ T vesical, na hein'.tuni i. 

WBÊr Cada Capsula trm impresso com pyl 
K ^ tinta prela o nomo mlUM 

PARIS, 8. rua Vivlcnnc, . *ia V:: i; Plsnoai ias. 

Opa<|ti<)ís a l l o m i i 

Com a 

/ A G U A \ 
S A C C A V A 

Caixa tio correio, c. C1G - Í3. P A U L O lUuniina lJ a l;u eisjtriu 

Co**inain-ldnt«—R. ilKMPEF, 
Sahlri em 23 do Ritivo. p-in 

B i i o d e J a n e i r o , 

B a h i a , 
M a d e i r a , L i s b o a , 

A a c í i t i r p i a e B r a m a u 
v Preço das pasaíî ena para o Itio de Janeiri em .1* elaase. 3O0OOO. 

Ê tc paquete Um ij.us o aa maii iu).1erua.i Éiva nmei^íM p i l l pnu^aifj, 
do 3* classe e tem coilribeiro porta^uei a bordo. 

Preço das passagens do 3* claue para l . t í J lM o tlAOKtKA, iathtialJ vinlii 
de meaa. téls 13 Í0UOO. 

Para paasâ eas, fretes o mai, iaíjr.iuçldi. traka-11 ejn 

O s i l ) |« l l t « ! l 

O s C A t t E L L O S 

« a S® i%KBSA 
recobram asuacôrprimit iva 

TINTURA NOVA íSSTANTANEA 
i base uáieitaoriue vegetal 

A g u a d e n t i f r l c i a u i o d e r n a , c o m toas® d © 

T I E I T í T r & í E O l L , 
Alveja <>8i «lontoM u cura ii>>9lanütii(;aiiien)c quni» 

qiiC!- ddr »!e «lenles e g a r gnn l n . 
DEPOSITO GERAL ó de um t ih j l í êgo fácil. 

RESULTAOCS INFALLIVEIS. 
Não mancha a pt llo liem a roupa 

REMfníO p!:p.i:' SO roelra . . T.OKfÇAB 

<03 RINS, da e li1. F-nOSTATA 
BLEWOnríV.GIAS-CYSTlTE 

60TT,\-T;<n" ' ris 'iOS-AMUMINURIi 
ruftr.r. •< .-» !',tt>im;n 

FáP.IS-2!, r :r d*: Yisfes,2/- PA RIS 

. uifir irt» (iíi f-j.'ti i Miriií it cr Birjiraln 
e o (i. 11 -j de jfaj mya. 

R u a d e S. S a n t o , J l - S P a u l o 
L a r g o M l o n t e A i e g r e , n . l d - > S a n t o s 

Pirforotstâ Ililmico 

16, rae du Culisée, P A R Í S 

Depositários em S. Pnttfç 

1. AMÍHinrE 4 - barúel 

R o a d e 8 . B e n t o , 3 4 

A u t o r i o v e i s D a r r a c q 
MODELOS 1904 

Preços Bem competencia—'Carros comi 
Jogsres. S tavallos de força, desjt.5:XWft 
com todos 09 melborameotos. 

Pnenmaticon Michel ln & C. para 
Ucvcietios e carros automoveis, artigos 
da corracha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
Acctaaorios de antomoveii e raotocy-

ckttaa. Encarregam-se de qualquer en-
tmnmenda deite ramo. 

ITIIICOI ASIHTEE PARA O BEA3IL 

Astones dos Santos & Comp. 
Rua te S. BtnU, 29 (£2 

i Elixir dentifricio 
V0B1ICLA DO OS. AMANCIO DE CABTALHO 

(Dírector ia Escola it Pharmacia) 
Maravilhoso para a conservação doa den-

tei e assalo da boeca 

Preparado pelo pharmacentico 
O . d a A s a i s R i b e i r o 

K a a 18 de Vorembro , 2 10-14.. 

S n e i é i é OénéraSe d a T r a i s p a r l s M a r ! 
t i m e s à v a p e u r d a M a r s a i l l e 

O ESPLENDIDO VAPOK FKANCB2 

Sociótó GfinCralo do Transpor ta Mar i t i u ia i a 
vapeur do Marsei l le 

O esplendido vapor fp«nsez 

O a/amado rcmtdio tio Aebair.se i Tenda, no eacriptorlo deita 
foHis, bilLete* postaci com -o retrato de 
ti. A. I. o Príncipe do (irão-1'ará, pelo 
preço dc 500 rdia cada um. 

8ahirá de Santoi, no dia 7 ir.arço, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Preces da* passagens 
1* claase—Oenora a Nápoles 63.) Cr*. 
2* • —Oenora o Napote» 500 fr». 
8* » —Oenova e Napolu 130 ir». 

A Companhia vende paisagens at4 Paria n u eoadioto n f l i i t i 
AW Paria, Ida, 1* claise, fr» A73 | ldem dito, ida • volta. I a elvlü, í t 
Idam dito, idarn. 2* classe, f r» . . . . 60Ü | Mem ldem. dtu f dita, fr» 
ldem dito, ü* dita, f n IM j ldem idem, dlU. 3* dita, 

Preparado no norto do Brasil 
\So nzpiln <> nem pen le 

o seu veritiidciru palnilar 
Sub3tiíue eom 

vantagem o caju fresco 
A' venda em dúzias de garrafas no 

SALÃO AMERICA 
Largo do The iooro — Bio Pau lo 

15—10 

Sabirá dc Santos no dia 2*2 do corrente, para 

G ê n o v a o N á p o l e s 

1'pcçi.m « i a s p a s s a g e n s 

1* classe—Gênova e ^apoies 050 frs. 
2* » —Oenova e Nápoles 500 frs. 
3* . — (.enova e Naugles 130 frs. 

A Companhia vende passagens até Paris, nas cundiçtes segnintea: 
Até Paris ids, 1* classe, frs 073 | Idemdito, Ida a Mlta. 1'elaae», frs. 1.190 
Idem, dito, idom, 2* classe, frs... 602 | Idam idam, dito 2* dita, frs 8-Si 
ldem dito, 3* dlts, frs 199 | Idem tdem, dito 3* dita, frs . . . . . 331 

Para uuü informações, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o m p . 
E m 8 . 1 ' a u l v , r u a d e 8 B e n t o , U 9 . 

Uni Saat iM, Praça du Itepubllea, 1. 
Kfo de . l ane i re , rua Pr ime i ro de Marco. 3 4 . 

Príncipe do Grão-Pará 
Acham-se á venda, no eecTífto-

rio desta f o l i a , bilhete* po»*aes 

com o re t ra to de g. A 1 o Friu-

ce do Grito Pará , pelo preço d* 

SOO léia cada u , 

Pira mais informações, com os sgeate* 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
lua S. Paulo, rua de S. Bento, a » 

Km Santos, i v aça 4* Kepubl ia ' 
B i o de J ane i ro , r u a Pr ime i ro de Março, 3 í . 

participam s mas amigos s fregnezea qoe 
•esta data acabam deakrtr na a casa de 
5*an**~'** * roa de Bamiaerio, n. 16, 

ele esperam merecer a protecçüo de 
Hs i snigci « íregaeie*. (fia) («J 

8 0 4 ) Propr ie t á r ios chimioos 

241 E . 81st, S t . — N E W - Y O R K — E . ü . da A . 


